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Apresentamos à sociedade brasileira a Terceira Edição da pesquisa 
Mulheres Brasileiras e Gênero nos Espaços Público e Privado, 
instrumento que possibilita aprofundar o conhecimento sobre a 
situação das mulheres ao longo de quase três décadas. Realizada 
pela Fundação Perseu Abramo (por meio de seu Núcleo de Opinião 
Pública, Pesquisas e Estudos) em parceria com o Sesc, o estudo 
uniu esforços de pesquisadoras, formadoras de opinião, militantes 
e formuladoras de políticas públicas ao longo de 4 anos de 
debates, formulações e análises dos dados que agora 
disponibilizamos à todas e todos.

A evolução dos dados ao longo desses 24 anos, a partir da primeira 
pesquisa feita em 2001, retrata os ganhos e os desafios que 
resultaram de inúmeras políticas públicas voltadas a combater a 
desigualdade de gênero e seus desdobramentos em nosso país. 
Também reflete o impacto do desmonte de uma série delas e de 
uma reação conservadora aos ganhos das classes populares e, 
consequentemente, das mulheres brasileiras. 

O esforço de formulação por parte de todas e todos que 
buscam um país mais democrático e igualitário só pode ser 
potencializado a partir de muitos debates, diagnósticos e 
análises de dados. Neste contexto, a pesquisa visa 
impulsionar este olhar para os desafios latentes para 
vencer a desigualdade de gênero no Brasil e produzir 
políticas que as combatam. 

Carlos Henrique Árabe - Diretor da Fundação Perseu 
Abramo

Matheus Toledo -  Coordenador NOPPE/Fundação Perseu 
Abramo

Sofia Toledo -  Analista NOPPE/Fundação Perseu Abramo

Mulheres e Gênero no Brasil - Avanços, retrocessos e desafios
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A pesquisa Mulheres Brasileiras e Gênero nos Espaços Público e 
Privado, realizada pela Fundação Perseu Abramo em parceria 
com o Sesc, chega à sua terceira edição consolidando-se como 
uma fonte importante de conhecimento sobre as condições de 
vida de mulheres no Brasil, em seus diferentes marcadores 
sociais. Desde a década de 1990, movimentos feministas e 
instâncias nacionais e internacionais têm apontado a carência 
de dados como um entrave para a formulação de políticas 
públicas. Nesse contexto, a primeira edição desse 
levantamento, em 2001, colaborou ao oferecer indicadores 
sobre desigualdades e violência de gênero, contribuindo para 
qualificar debates públicos e fortalecer a criação de iniciativas 
de proteção e de promoção de direitos.

A segunda edição, em 2010, ampliou o escopo para incluir 
também homens e masculinidades, possibilitando compreender 
como o machismo se atualiza em diferentes territórios. A 
terceira edição, realizada entre 2021 e 2023, traz a potência de 
uma perspectiva longeva, permitindo observar avanços e 
retrocessos ao longo de mais de duas décadas. 

Os dados apontam o aprofundamento das desigualdades sociais 
e econômicas, com especial impacto sobre mulheres negras e 
periféricas, e revelam a insistência da violência e da sobrecarga 
do trabalho doméstico e de cuidados, mesmo diante do 
aumento da escolaridade.

Para o Sesc, integrar esta iniciativa é reafirmar que ciência, 
educação e cultura podem caminhar juntas na produção de 
pensamento crítico, visando horizontes coletivos. Mais do que 
números, essa pesquisa pode ser um instrumento de memória e 
ação: registra formas de opressão, mas também modos de 
resistência e de organização que atravessam a vida. Reiterar 
esses achados significa fortalecer práticas e estratégias 
comprometidas com a diversidade de experiências sociais e com 
a urgência da igualdade de gênero como fundamento da 
democracia.

Luiz Deoclecio Massaro Galina - Diretor do Sesc São Paulo

Gênero em movimento: três décadas de pesquisa e reflexão
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Em 2001, a Fundação Perseu Abramo (FPA) realizou a pesquisa A Mulher Brasileira nos Espaços 

Público e Privado, junto a mulheres de todo o país, com o objetivo de investigar as desigualdades 

de gênero em inúmeras esferas da sociabilidade brasileira.

O levantamento foi realizado por meio de 2.500 entrevistas domiciliares estratificadas em cotas 

de idade e em áreas urbana e rural, distribuídas geograficamente em 187 municípios de 24 estados 

das cinco macrorregiões do território nacional.

Dentre os principais resultados, a pesquisa revelou uma percepção de melhora na vida das 

mulheres nas últimas décadas, sobretudo devido a sua maior inserção no mercado de trabalho, 

apesar da dupla jornada, decorrente do trabalho remunerado e doméstico, e do preconceito e 

discriminação social que reservava às mulheres posições inferiores à dos homens. A pesquisa 

também foi pioneira ao revelar a face mais violenta do machismo, apontando a trágica taxa de 43% 

de declaração de violência sofrida, seja física (um terço das mulheres), psíquica ou patrimonial.

HISTÓRICO - Primeira Edição
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HISTÓRICO - Segunda Edição

Em 2010, em parceria com o Sesc, ampliamos o escopo da investigação e da amostra 

com a 2ª edição da pesquisa Mulheres Brasileiras e Gênero nos Espaço Público e 

Privado, incluindo o universo masculino, para uma visão comparativa. Foram realizadas 

2.365 entrevistas domiciliares com mulheres e 1.181 com homens, acima de 15 anos, 

cobrindo áreas urbanas e rurais e distribuídas geograficamente em 176 municípios de 

25 estados das cinco macrorregiões brasileiras. 

Os resultados da segunda edição, além de atualizar os dados da pesquisa de 2001,  

retratam uma década de mudanças na opinião pública, observando os avanços e 

retrocessos que a sociedade viveu no período, além de introduzir novas questões. 

Dentre os principais resultados verificou-se que o machismo era amplamente percebido 

pelas mulheres e pouco reconhecido pelos homens. A persistência de altos índices de 

violência doméstica, a gravidez na adolescência, bem como a violência obstétrica, 

indicavam o longo caminho a se percorrer para a redução das desigualdades entre 

homens e mulheres.
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Passada mais uma década, a nova configuração de forças políticas e sociais apontam para a necessidade de retomar a investigação e, em 2020, a FPA 

e o Sesc São Paulo desenvolveram a terceira Edição desta pesquisa, em nível nacional.

O objetivo foi entender quais as questões e temas prioritários da agenda de mulheres no período, além de estabelecer comparação com 2001 e 

2010, considerando as permanências e descontinuidades em uma perspectiva histórica, acompanhando os avanços e recuos das políticas para o 

enfrentamento das desigualdades de gênero ao longo dessas três últimas décadas e buscando também diálogo com o que há de novo no cenário. 

Com um olhar mais atento à agenda de retirada de direitos e o aumento do desemprego e da pobreza, cujos efeitos mais nefastos incidem 

principalmente sobre a vida das mulheres, a FPA e o Sesc São Paulo reconhecem a importância dessa terceira edição da pesquisa no contexto atual, 

para as duas instituições proponentes, não só a partir da atualização dos dados, mas ampliando a compreensão a partir das novas demandas.

 Espera-se, com isso, que a sociedade em geral se aproprie dos dados para ampliar o debate sobre as questões que afetam a vida das mulheres e 

que estes sirvam como instrumento propulsor de  formulação de políticas públicas voltadas às mulheres, assim como foram as duas edições anteriores 

da pesquisa.

HISTÓRICO - Terceira Edição
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Atualização dos dados da Pesquisa Mulheres Brasileiras e Gênero nos Espaços Público e Privado, completando a tríade 

2001, 2010 e agora em 2023, tornando possível acompanhar de modo longitudinal os avanços e recuos das políticas para o 

enfrentamento das desigualdades de gênero, ao longo dessas três últimas décadas.

 

1

2

OBJETIVOS DO ESTUDO

Ampliação e aprofundamento da compreensão, com o objetivo de entender para onde caminha a sociedade em termos 

de acessibilidade e igualdade de direitos entre gêneros, abordando os seguintes temas:

✔ Imagem das Mulheres -  Machismo e Feminismo

✔ Corpo, Sexualidade e Saúde das Mulheres

✔ Violência Contra as Mulheres

✔ Proteção Social e Política de Cuidados

✔ Trabalho Remunerado e Não Remunerado 

✔ Cultura Política e Participação
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NOTAS METODOLÓGICAS
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NOTA METODOLÓGICA 

Nesta terceira edição, desenvolvemos um processo amplo de escuta do corpo técnico das duas instituições, especializado nos temas 

relacionados ao escopo da pesquisa, por meio de seminários de planejamento para atualizar o temário e questões relevantes. Antes 

do início do campo da pesquisa, foram realizados treinamentos, tanto com a equipe responsável pela fase qualitativa, quanto pela 

fase quantitativa. 

Buscamos garantir representatividade em termos raciais, de gênero, sexualidade e classe nas entrevistadoras, assim como nas 

entrevistadas. Também adaptamos a linguagem das questões dos formulários da pesquisa, para que atendessem a diversidade das 

mulheres cis, trans e pessoas não binárias, buscando avançar em relação as discussões e formas das edições anteriores, visando 

acompanhar as discussões sociais e políticas que apontam para a pluralidade de mulheres e de realidades sociais que estas 

experienciam no Brasil. Ressaltamos que as entrevistas com jovens menores de 18 anos foram realizadas por meio da assinatura do 

termo de autorização das pessoas responsáveis. 

Nesta edição, realizamos pela primeira vez uma etapa qualitativa da pesquisa, por meio de entrevistas em profundidade, com o 

objetivo de captar aspectos subjetivos e experienciais das entrevistadas, suas opiniões e percepções sobre fenômenos sociais e 

culturais.  Na segunda fase da pesquisa, realizamos o levantamento quantitativo, por meio da aplicação de um questionário 

estruturado, entrevistando homens e mulheres com mais de 15 anos. 

11
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METODOLOGIA - QUALITATIVA 
Abordagem: as entrevistas em profundidade foram feitas durante o período de 

pandemia de Covid 19, aplicadas por meio da plataforma zoom, considerando 

as variáveis de perfil racial, de gênero, etário, sexualidade, regional e de classe. 

Universo: 65 entrevistas em profundidade realizadas com mulheres cis e trans. 

Amostragem: a amostra foi composta de mulheres cis e trans, a partir dos 16 

anos, buscando diversidade no perfil racial (autodeclaradas negras, brancas, e 

indígenas) e em termos de renda mensal familiar (até 2 SM, 2 a 5 SM, e mais 

de 5 SM). As entrevistas foram realizadas tanto com a População 

Economicamente Ativa (PEA), quanto Inativa (Não PEA).  Foram realizadas 

entrevistadas com mulheres de cinco cidades: Porto Alegre, São Paulo, 

Salvador, Cuiabá e Manaus. 

Data do campo: 18 de outubro a 06 de novembro de 2021. 

Sobre essa edição:  Nesta edição, pela primeira vez foram garantidas 

entrevistas com mulheres transgênero e de diferentes orientações sexuais, das 

cinco regiões do país, a fim de compreender problemas e demandas 

específicas desses segmentos populacionais, que tendem a ter baixa 

representatividade numérica em estudos amostrais. As mulheres trans 

entrevistadas tinham de 26 a 35 anos de idade, de diferentes faixas de renda, 

regiões do país e perfil racial. 12

Representatividade das entrevistadoras: é importante reforçar que houve um 

esforço para que as seis mulheres responsáveis pela realização das entrevistas 

fossem diversas em termos raciais, de gênero, classe, idade e sexualidade.  

Análise das entrevistas:  para análise foram realizadas transcrições das 

entrevistas, a revisão de todas as gravações, buscamos identificar os principais 

pontos comuns entre as entrevistadas e as principais divergências, de acordo 

com os diferentes perfis. Assim, as respostas foram agrupadas em categorias, 

para identificar os padrões de interpretações captados nas entrevistas, que 

foram incorporados também na análise da fase quantitativa, para ilustrar os 

dados apresentados. 

Estruturação do relatório: o relatório está estruturado a partir dos temas 

abordados na pesquisa, como a Imagem da Mulher; Corpo, Sexualidade e 

Saúde; Violência; Proteção Social e Política de Cuidados; Trabalho Remunerado e 

Trabalho Não Remunerado e Cultura Política e Participação.  
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PERFIL DA AMOSTRA - QUALITATIVA 

• IDENTIDADE DE GÊNERO: MULHERES CIS E TRANS
• FAIXA ETÁRIA:
• MAIS JOVENS: 16 A 29 ANOS
• IDADE MÉDIA: 30 A 40 ANOS     
• MAIS VELHAS: 41 A 55 ANOS 
• IDOSAS: 60 ANOS OU MAIS

• PRETAS / PARDAS

• BRANCAS

• INDÍGENAS

• CIDADES: PORTO ALEGRE, SÃO PAULO, 

SALVADOR, CUIABÁ E MANAUS.

• POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA: 
TRABALHA EM EMPREGO FORMAL (CLT OU 
NÃO), AUTÔNOMA OU DESEMPREGADA / 
INATIVAS: APOSENTADAS, DONAS DE CASA, 
ESTUDANTES ETC.

• BENEFICIÁRIOS, EX-BENEFICIÁRIOS E NÃO 
BENEFICIÁRIOS DE PROGRAMAS SOCIAIS 

TRÊS FAIXAS DE RENDA FAMILIAR MENSAL:

• RENDA 1: ATÉ DOIS SALÁRIOS MÍNIMOS (até 
R$2.090,00)

• RENDA 2: DE DOIS A CINCO SALÁRIOS MÍNIMOS (de 
R$2.090,01 a R$5.225,00)

• RENDA 3: MAIS DE CINCO SALÁRIOS MÍNIMOS (a 
partir de R$ 5.225,01)

13
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DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA - QUALITATIVA

A distribuição amostral das 65 ENTREVISTAS EM PROFUNDIDADE ficou disposta da seguinte forma.

14

 
 

São Paulo (SP) Porto Alegre (RS) Salvador (BA) Cuiabá (MT) Manaus (AM)

FR 1  FR2 FR 3 FR 1  FR2 FR 3 FR 1  FR2 FR 3 FR 1  FR2 FR 3 FR 1  FR2 FR 3

Mais jovens 
(16 a 29 

anos)
1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 2 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 2 EP 1 EP

Idade 
Adulta (30 a 

40 anos)
2 EP 1 EP 1 EP 1 EP 2 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 2 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP

Meia Idade 
(40 a 55 

anos)
1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP

Idosas
60+

1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP 1 EP

TOTAL 60 EP’S

Regiões - estados

SUL – Rio Grande do Sul

SUDESTE – São Paulo

NORDESTE – Bahia

NORTE – Amazonas

CENTRO-OESTE/NORTE – 
Mato Grosso
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METODOLOGIA - QUANTITATIVA
Abordagem: Aplicação de questionário estruturado, através de 

entrevistas pessoais e domiciliares, realizadas por equipes compostas 

exclusivamente por pesquisadoras mulheres para entrevistar mulheres e 

por pesquisadores homens para entrevistar  homens. Checagem de 25% a 

30% das entrevistas. 

Universo: Homens e Mulheres com 15 anos de idade ou mais

Amostragem: A amostra foi composta por um total de 3.661 entrevistas, 

sendo 2.440 entrevistas com mulheres de 15 anos ou mais e 1.221 

entrevistas com homens da mesma faixa etária (o que representa  

84.884.781 de mulheres e 78.066.714 homens), distribuídas em 25 UFs 

nas cinco macrorregiões do país (N, S, SE, NE e C-O), cobrindo áreas 

urbana e rural – na amostra feminina em 177 municípios e na masculina 

em 104 municípios, estratificados por porte (grandes, médios e 

pequenos) natureza dos municípios (capitais, regiões metropolitanas e 

interior) e região. Amostragem probabilística nos primeiros estágios 

(sorteio dos municípios, dos setores censitários, quarteirões e domicílios), 

com controle de cotas de idade para seleção dos indivíduos.

15

Margem de erro: : Mulheres: até +/- 2 pontos percentuais para os 

resultados com o total da amostra e até +/- 4 pontos para os resultados 

das perguntas aplicadas apenas nas subamostras A, B ou C (812, 814 e 814 

entrevistas, respectivamente), com intervalo de confiança de 95%.

Homens: +/- 3 pontos percentuais para os resultados com o total da 

amostra, e até +/- 4 pontos para os resultados das perguntas aplicadas 

apenas nas subamostras A ou B (615 e 606 entrevistas, respectivamente), 

com intervalo de confiança de 95%.

Data do campo: 16 de setembro a  24 de outubro de 2023
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• Transversais às diferenças resultantes da profunda desigualdade de gênero, classe e raça que estruturam as relações sociais no país, as experiências no mercado de 
trabalho é o aspecto da vida da mulheres que mais denunciam essas desigualdades.

• As conquistas inerentes à participação crescente das mulheres no mercado do trabalho remunerado, em si, refletem avanços em sua busca por autonomia, mas por 
outro lado também evidenciam objetivamente as principais diferenças entre homens e mulheres, percebidas por ambos e que atualmente constituem as piores 
coisas da vida das mulheres.

• A qualidade da inserção das mulheres no mercado de trabalho e a baixa participação masculina na divisão do trabalho doméstico, levam a uma situação de 
exaustão, sem contrapartida.

• Pouco mais da metade das mulheres estão inseridas na população economicamente ativa (PEA) e entre os homens 80%, índices que mantém similaridade às edições 
anteriores da pesquisa. 

• Cresce a participação das mulheres no mercado informal de trabalho. Entre os homens, há oscilação positiva de participação tanto no mercado formal quanto no 
informal e cai a taxa de desemprego entre ambos.

• Além da atividade principal, cerca de 12% das mulheres e 18% dos homens possuem um trabalho secundário. Essa segunda atividade, em geral, é desenvolvida no 
mercado informal (10% entre as mulheres e 14% entre os homens) e por meio de trabalhos temporários (7%, ambos).

• Ao observar apenas quem está economicamente ativo, a diferença entre homens e mulheres se aprofunda: mais da metade das mulheres (58%) atuam no mercado 
informal. Entre os homens, 45% são informais (diferença de 13 p.p. em relação às mulheres) e a formalização atende 61%.   

• As mulheres trabalham em média 10 horas a menos que os homens em seu trabalho principal (34h18’, frente a 44h30’, em comparação aos homens).

• Um terço das mulheres (33%) trabalha mais de 40 horas semanais em sua atividade principal e metade dos homens (52%) trabalham essa jornada.

• Entre as mulheres que não trabalham, cerca de dois terços já trabalharam e pararam de trabalhar (62%) e um terço 37% nunca trabalhou.

• Gravidez e filhos e as dificuldades do mercado de trabalho são os motivos que mais levam as mulheres a pararem de trabalhar (30% e 24%, respectivamente) ou de 
nunca terem trabalhado (24% e 20%).

• O ambiente de trabalho muitas vezes é hostil às mulheres. Duas em cada dez mulheres que trabalham ou já trabalharam afirmam que gritaram com elas em seu 
ambiente de trabalho (19%), ou fizeram com que se sentissem inferiorizadas, incompetentes ou incapazes, afetando sua autoestima profissional (19%). A cobrança 
insistente por alguma tarefa delegada foi mencionada por 17% das mulheres que trabalham ou já trabalharam e 14% dizem ter sido agredidas verbalmente, além de 
10% que se sentiram discriminadas por serem mulheres.

• O assédio sexual, por meio de convites ou propostas de caráter sexual foi vivido por 8% e 3% afirmam que tocaram em seu corpo sem seu consentimento. 

TRABALHO REMUNERADO E NÃO REMUNERADO
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TRABALHO – O que entende por trabalho | 2023

% MULHERES

P105 M1 / P74 H1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 / Homens 1 – 623 casos

% HOMENS

Quase metade das amostras feminina e masculina compreendem trabalho como geração de renda, alguma atividade remunerada (45% entre as mulheres e 46% entre os homens). 
O trabalho doméstico é percebido como trabalho por 15% delas e 14% dos homens e 13% deles veem o trabalho como qualquer atividade, assim como 9% das mulheres. 
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EM % Mulheres Homens

GERAÇÃO DE RENDA / ATIVIDADE REMUNERADA 45 46

Ter uma renda / tudo que a gente trabalhe e gere alguma renda / a forma de ganhar dinheiro / o que gera dinheiro, renda / atividade 
para ganhar dinheiro / qualquer tipo de serviço que gere renda / ter um salário, ter dinheiro / trabalho com remuneração pelo que você 
fez / trabalho remunerado

25 19

Forma de se sustentar / ganha-pão / pagar contas 12 20

Trabalhar para se sustentar / algo que eu possa me sustentar / tudo que me traga sustento / forma de sustentação / trabalhar   
para se sustentar / trabalhar para ganhar o meu sustento

5 7

 Ter dinheiro para sobreviver / ganhar seu dinheiro para suprir suas necessidades / trabalho remunerado para sobreviver / serviço 
 remunerado e essa remuneração precisa suprir as suas necessidades / remuneração para seu sustento

3 -

 Sustento da família / ter objetivos e trabalhar para sustentar os filhos / acordar cedo e correr atrás do seu ganha-pão para
sustentar sua família / trabalhar fora de casa para sustento do lar

2 7

Trabalho para trazer alimentação para casa / alimentação / comprar alimentos / trabalhar pra viver e comer 1 1

Ter como pagar contas / as coisas / para adquirir benefício e pagar as contas 1 1

Outras de formas de se sustentar / ganha-pão / pagar contas 1 1

Ganha-pão de cada dia / correr atrás do ganha-pão / trabalho é você sair e ganhar seu ganha-pão - 2

Fazer algo para receber / receber por serviços prestados / algo que faz e recebe / coisa que faz e tem retorno para si / quando você faz 
algo para ganhar alguma coisa / trabalho é necessidade

2 2

Ter um salário / você pega um serviço fixo no fim do mês e você tem seu pagamento / que a pessoa exerce uma função e todo mês 
recebe um salário / algo que a gente faz para receber um salário no final do mês / saber que a pessoa está empregada

2 2

Trabalhar fora de casa e receber / serviço  que a pessoa sai pela manhã e só chega à noite para ganhar seu dinheiro / trabalho fora 
recebe dinheiro / trabalho e horário para ir, receber por isso / quando você sai da sua casa e é remunerado

2 1

Emprego de carteira assinada / que seja remunerado com carteira / trabalhar em uma firma de carteira assinada 1 1

Aquilo que se faz com dedicação e de forma remunerada / quando você se doa a alguma coisa fazendo o melhor e sendo remunerado 
por isso / receber por fazer um trabalho bem feito / fazer algo que gosta e recebendo/ algo que dou valor e recompensa pelo que se faz

1 -

Emprego (no geral) / trabalho é trabalho / ocupação - 2

TRABALHO – O que entende por trabalho | Detalhamento 2023

P105 M1 / P74 H1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 / Homens 1 – 623 casos

Continua
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TRABALHO - O que entende por trabalho | Detalhamento 2023

P105 M1 / P74 H1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 / Homens 1 – 623 casos

Continua

EM % Mulheres Homens

CONTINUAÇÃO GERAÇÃO DE RENDA / ATIVIDADE REMUNERADA

Ter um emprego com salário digno / carteira assinada digna, trabalho digno 1 1

Trabalhar com carteira assinada traz segurança / proteção pelo governo / direitos 1 1

TRABALHO DOMÉSTICO 15 14

Trabalho doméstico / fazer tudo dentro de casa / serviços domésticos / atividades domésticas, social e mental e fisicamente / cuidar da 
casa / cuidados domésticos / não é só sair para trabalhar, trabalhar em casa é um trabalho

13 12

Trabalho de faxina / de doméstica / na casa das pessoas / trabalhar em casa de família / tudo, fazer faxina numa casa, almoço, tudo é 
trabalho / sair para fazer uma faxina / ter uma pessoa para limpar a casa é um trabalho / trabalhar em casa de família

3 2

QUALQUER ATIVIDADE 9 13

Tudo o que a gente faz / toda atividade que você desenvolve / tudo hoje em dia é trabalho / trabalho é tudo / tudo que fizer, tudo que 
realizar / tudo o que o ser humano faz / todos os trabalhos que a mulher faz

7 6

Qualquer atividade que faz e que traz dinheiro ou não / independente de ser remunerado ou não / tudo que você faz para obter renda 
ou não

2 5

Qualquer tipo de tarefa / função / atividade / qualquer tipo de coisa que faça é trabalho / qualquer coisa / qualquer atividade / 
qualquer ação / qualquer tipo de trabalho é trabalho / existem vários tipos de trabalho

- 2

HONESTIDADE / DIGNIDADE 9 6

Qualquer trabalho, serviço que seja digno / qualquer trabalho digno e honesto é trabalho / tudo que a pessoa faz com dignidade é 
trabalho

4 3

Trabalho é bom /  é ótimo / trabalho é importante / trabalhar é certo / é uma honra 4 2

Qualquer trabalho que seja honesto / coisa que ganhe dinheiro honestamente / trabalhar honestamente, digno de ganhar meu dinheiro 1 1
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TRABALHO – O que entende por trabalho | Detalhamento 2023

P105 M1 / P74 H1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 / Homens 1 – 623 casos

Continua

EM % Mulheres Homens

TIPOS E LOCAIS DE TRABALHO / PROFISSÃO 7 8

Trabalho em empresa / firma 3 1

 É arrumar emprego na firma / trabalho em firma / tudo que faz é trabalho em empresas / trabalho em empresas 2 1

Trabalho na roça / agronegócio / trabalho rural 1 2

Trabalho com alimentação / cozinheira / padeiro / vender balas / geladinho/sorvete 1

Trabalho no comércio / loja / mercado 1 1

Trabalho em obra / construção civil / pintora de parede / pedreiro / construção - 1

Ter uma profissão / profissão que todos têm - 1

Estudar - 1

Lavar carros / cuidar de carro / motorista / caminhoneiro - 1

Outras respostas de tipos de trabalho / profissões 2 2

SOBREVIVÊNCIA / NECESSIDADE 6 8

É ir à luta para sobreviver / essencial para sobreviver / sobrevivência, porque a pessoa sem o trabalho não é ninguém / necessidade, 
sobrevivência / importante para sobreviver

6 8

REALIZAÇÃO PESSOAL 5 3

Se realizar como pessoa / onde você consegue produzir com satisfação pessoal e financeiro / para mim trabalho é tudo: te valoriza, 
melhora a autoestima/ todo mundo deve ter uma profissão onde se sinta realizado / tudo o que você pode buscar

2 1

Forma de você conquistar as coisas / alcançar seus objetivos / manter o nosso bem estar / ter uma vida melhor 2 2

Outras de realização pessoal 1 -
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TRABALHO – O que entende por trabalho | Detalhamento 2023

P105 M1 / P74 H1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 / Homens 1 – 623 casos

Continua

EM % Mulheres Homens

INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA 5 1

Independência financeira / meio de ter uma renda que ajuda a liberdade financeira sem depender dos outros / ganhar dinheiro próprio, 
ser independente

3 1

Independência para comprar suas coisas / ótimo a pessoa ser independente, eu compro isso porque trabalho independente / você 
compra o que quer sem pedir / bom trabalhar para ter suas coisas / ter dinheiro para comprar coisas

1 -

TUDO QUE REQUER ESFORÇO FÍSICO 4 6

Quando cansa, quando o corpo está desgastado, irritado / uma coisa que te suga e vai te dar dor de cabeça, coisa pesada / trabalhar é 
cansativo / é você se lascar todo para ganhar um dinheiro e no final do mês não dá para nada

1 -

Tudo aquilo que requer esforço 1 3

Outras de atividade que demanda esforço / desgaste 1 2

ATIVIDADE FORA DE CASA 3 3

Trabalho fora de casa / sai para ir trabalhar independente da função / trabalhar fora/ sair de manhã e trabalhar o dia todo e voltar pra 
casa de tarde / saio todo dia pego ônibus para Curitiba, vou e volto / fora de casa exigente

3 3

CUIDADOS COM A FAMÍLIA 2 1

Cuidar dos filhos / alimentar uma criança /cuidar das crianças /cuidar de uma família / cuidar de alguém doente em casa / cuidar de uma 
pessoa idosa

2 1

Ajudar o marido 1 -

ATIVIDADE QUE DEMANDA TEMPO 2 2

Venda de tempo / venda de mão de obra 1 1

Tudo aquilo que te tome tempo de lazer grande parte do seu dia 1 1
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TRABALHO – O que entende por trabalho | Detalhamento 2023

P105 M1 / P74 H1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 / Homens 1 – 623 casos

EM % Mulheres Homens

ROTINA 1 4

Pessoa acordando cedo todo dia/ trabalhar todos os dias 1 2

Rotina/ dia a dia, tudo que a gente faz 1 2

RESPONSABILIDADE 1 3

Responsabilidade / compromisso 1 1

Trabalhar é um dever / é uma obrigação - 2

DISTRAÇÃO / OCUPAÇÃO 1 1

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 1 1

Trabalho é serviço / seus serviços prestados / fazer qualquer tipo de serviço 1 1

PRODUÇÃO - 1

Qualquer meio que você produz e que não prejudica a sociedade / não prejudica ninguém / toda e qualquer ocupação que produza algo 
para a sociedade / atividade na qual se confecciona coisas

- 1

OUTRAS RESPOSTAS 2 1

NÃO SABE 11 10

NÃO RESPONDE 2 1
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TRABALHO – O que entende por trabalho | Segmentação Mulheres

P105 M1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos

Continua

A associação do trabalho à geração de renda aumenta quanto mais jovens as entrevistadas (de 37% entre quem possui mais de 60 anos a 70% entre as que têm de 15 a 17 anos), é maior 
entre as que possuem ensino médio ou superior (acima de 50%) e entre as com renda familiar acima de 5 salários mínimos (65%), as trabalhadoras formais (50%) ou estudantes (61%), as 
da região Centro-oeste (58%), solteiras (54%) e que não têm filhos (56%). As que mais entendem o trabalho doméstico como trabalho são as: com mais de 60 anos (21%), com ensino 
fundamental I (23%), renda familiar entre 3 e 5 salários mínimos (24%), desempregadas ou aposentadas (20%, ambas), das regiões Sul (22%) e Sudeste (20%) e as separadas (21%). 
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TRABALHO - O que entende por trabalho | Segmentação Mulheres

P105 M1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos



wwwfpabramoorgbr

26

TRABALHO – O que entende por trabalho | Segmentação Homens

P74 H1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Homens 1 – 623 casos

Continua

Entre os homens, a associação do trabalho à geração de renda é maior entre os mais jovens (51% entre os de 15 a 17 anos), os que possuem ensino superior (53%) e os que estão inseridos 
no mercado formal de trabalho (51%). Os que relacionam trabalho aos trabalhos domésticos são principalmente os que possuem ensino fundamental II (22%) e os separados (21). Já os 
que mais associam trabalho a qualquer tipo de atividade, são principalmente os: homens na faixa de 35 a 44 anos (20%), com ensino superior (20%), com renda familiar acima de 3 salários 
mínimos (19%), trabalhadores formais (18%), residentes na região Sul (20%) e separados (18%).
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TRABALHO – O que entende por trabalho | Segmentação Homens

P74 H1. Falando agora de trabalho, o que você considera trabalho?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Homens 1 – 623 casos
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TRABALHO – O que entende por trabalho | Mulheres

“É muito importante sim, 1º que eu vou ter a minha renda para mim me manter, 2º que eu não vou entrar em depressão e ficar paranoica dentro de casa, 

então é importante o trabalho para a gente, para evoluir mais.” (EP 58, 62 anos, CIS, Cuiabá, parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$9.000,00, ens. 

superior, viúva, hétero, 3 filhos)

“Trabalho é importante em várias formas, principalmente para você trazer a renda para dentro de casa, para você sair de casa, você se sentir que você é útil e 

que você também está dentro de casa, até mesmo assim, o pessoal da gente, tipo autoestima da gente, acho que quem trabalha, eu percebi nesse tempo que eu 

fiquei sem trabalhar que a minha autoestima ela caiu muito.” (EP 30, 34 anos, CIS, Cuiabá, parda, evangélica, dona de casa, renda fam. R$2.760,00, ens. 

superior inc., casada, hétero, 2 filhos)

“A importância de eu ter a própria renda porque eu compro o que eu quero, eu faço o que eu quero, eu não fico pedindo nada para ninguém, pior coisa é você 

estar pedindo algo para alguém… ” (EP 58, 62 anos, CIS, Cuiabá, parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$9.000,00, ens. superior, viúva, hétero, 3 filhos)

O trabalho tem lugar de centralidade na vida das mulheres. Entendido como um direito básico do ser humano e uma função útil, ter uma ocupação pessoal é visto como 
necessário. Representa fonte de renda própria, garantia do sustento familiar e do poder de compra, o que permite ter o próprio dinheiro e independência financeira.
Em geral, gostam de trabalhar e se sentem realizadas e valorizadas por isso. Algumas mulheres associam o trabalho remunerado à dignidade, importância, liberdade, forma de 
ocupar o tempo e a mente, fonte de contato com outras pessoas.

“Se você não trabalha você é considerado menos importante do que quem trabalha, por mais que você tenha uma condição.” (EP 18, 35 anos, CIS, Salvador, 

preta, católica, CLT, renda fam. R$2.800,00, ens. superior, casada, hétero, 1 filho) 
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TRABALHO – O que entende por trabalho | Mulheres

“O trabalho tem dois lados. Um você tem que se realizar profissionalmente pra você ganhar dinheiro. E tem aquelas pessoas que trabalham somente 

para ganhar dinheiro. Eu penso que eu tenho que gostar do que estou fazendo para poder ganhar dinheiro. ... O crescimento. Você não ser inútil. Você tá 

progredindo. Você tá buscando as suas coisas. Você tá ajudando. No meu trabalho, eu tô buscando conhecer tudo.  [... ] Esse é o que considero que é a 

minha realização, que eu gosto demais. E é um trabalho de eu poder auxiliar o outro e a mim mesmo também”. (EP 63, 65 anos, CIS, São Paulo, branca, 

espírita, aposentada, renda fam. R$5.500,00, ens. superior, solteira, hétero, sem filhos)

“É muito importante, para mim enquanto mulher ter minha renda, para minha autonomia financeira, para já quebrar o que eu considero, um veículo do 

machismo e da submissão da mulher ter que pedir dinheiro para o homem, então eu tenho meu dinheiro, eu decidi viver com um companheiro, então a 

gente senta e discute as prioridades da família, mas independente disso eu tenho meu dinheiro, quanto tenho (risos) para entrar num supermercado e 

decidir qual produto eu vou consumir, ou qual tipo de roupa eu vou usar, sem pedir permissão para ninguém, nem para ele e nem para ninguém e se 

algum dia der ruim e eu não quiser mais ser companheira dele, eu continuo tendo renda para me manter e manter as minhas crianças.” (EP 22, 35 anos, 

CIS, Lagoinha -SP, rural, preta, candomblecista, autônoma, renda fam. R$2.500,00, ens. médio, casada, hétero, 5 filhos)

O trabalho, em seu formato ideal, trabalhando com o que gosta, traz felicidade e realização. Em alguns casos, define identidade e contribui com a autoestima das mulheres.
Pode também ser visto como um instrumento contra o machismo.

“Eu me sinto mais ativa, mais viva, mais colaboradora, mais transformadora não só para mim, mas também para a minha família, para os meus alunos, 

então trabalho para mim é vida porque quando passei um tempo sem trabalhar eu me sentia sem propósito. Eu não via propósito na vida, não via 

crescimento, eu fiquei sem ânimo para nada, então o trabalho me traz vida”. (EP 05, 27 anos, CIS, Manaus, branca, evangélica, autônoma, renda fam. 

R$2.300,00, ens. superior, casada, hétero, 2 filhos) 
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TRABALHO – População Economicamente Ativa e Inativa | 2023

% ENTRE MULHERES

Estimulada e única | Base: Amostra total Mulheres – 2440 | Homens – 1221 casos

% ENTRE HOMENS

PRINCIPAL ATIVIDADE ECONÔMICA ENTRE QUEM TRABALHA E NÃO TRABALHA – TOTAL DA AMOSTRA

P106 M TT / P75 H TT. E falando agora de trabalhos em que você ganha dinheiro para fazer, atualmente você está trabalhando? 
P106a M TT / P75a H TT. (Se está desempregado) Você buscou emprego nos últimos 30 dias? 
P107 MTT / P75b H TT.  Além disso, você: estuda, é aposentada ou é dona de casa? | P108 MTT / P76 HTT No seu trabalho você é:
P110 M TT / P78 H TT. Você tem alguma outra atividade em que ganhe dinheiro? 

Questionadas sobre trabalhos em que ganha dinheiro para realizar, cerca de metade das mulheres (54%) dizem que trabalham e participam da população economicamente ativa (PEA), 
com a maior parcela (27%) no mercado informal de trabalho e 24% no mercado formal. A outra metade (44%), que não participa da PEA, é composta principalmente por donas de casa 
(22%) e aposentadas (13%). Entre os homens, a participação na PEA é majoritária (80%). Com maior inserção no mercado formal de trabalho (47%) e 29% na informalidade. Cerca de 2 a 
cada 10 homens não estão inseridos na PEA (19%), sendo que 11% estão aposentados.
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TRABALHO – População Economicamente Ativa e Inativa | Evolução

MULHERES (%) 2001 2010 2023

PEA 53 52 54

MERCADO FORMAL 17 26 24

MERCADO INFORMAL 23 19 27

DESEMPREGADA 12 7 3

NÃO PEA 47 48 44

DONA DE CASA 30 25 22

APOSENTADA 8 10 13

ESTUDANTE 9 11 6

DESALENTADA - - 3

NÃO RESPONDEU 1 1 2

Estimulada e única | Base: Amostra Total Mulheres - 2440  / Homens  - 1221 casos 

HOMENS (%) 2010 2023

PEA 79 80

MERCADO FORMAL 44 47

MERCADO INFORMAL 24 29

DESEMPREGADO 10 3

NÃO PEA 21 19

APOSENTADO 11 11

ESTUDANTE 9 3

DONO DE CASA - 2

DESALENTADO - 2

NÃO RESPONDEU - 1

PRINCIPAL ATIVIDADE ECONÔMICA ENTRE QUEM TRABALHA E NÃO TRABALHA – TOTAL DA AMOSTRA

P106 M TT / P75 H TT. E falando agora de trabalhos em que você ganha dinheiro para fazer, atualmente você está trabalhando? 
P106a M TT / P75a H TT. (Se está desempregado) Você buscou emprego nos últimos 30 dias? 
P107 MTT / P75b H TT.  Além disso você: estuda, é aposentada ou é dona de casa? | P108 MTT / P76 HTT No seu trabalho você é:
P110 M TT / P78 H TT. Você tem alguma outra atividade em que ganhe dinheiro? 

A participação de mulheres e homens na PEA se mantém nas mesmas proporções desde 2001. No entanto, na última década a informalidade no trabalho entre as mulheres 
aumentou (8 p.p.) e o desemprego diminuiu (4 p.p.). Entre os homens, há oscilação positiva tanto no mercado formal (3 p.p.) quanto no informal (5 p.p.), com queda na taxa 
de desemprego (7 p.p.). Entre as mulheres, a não participação na PEA é o dobro da dos homens (44%, frente a 19% dos homens). Já entre os homens, a participação no 
mercado formal é quase o dobro da das mulheres (47%, frente a 24% das mulheres). 
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TRABALHO – População Economicamente Ativa e Inativa | 2023

% CONDIÇÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

P106 M TT / P75 H TT. E falando agora de trabalhos em que você ganha dinheiro para fazer, atualmente você está trabalhando? 
P106a M TT / P75a H TT. (Se está desempregado) Você buscou emprego nos últimos 30 dias? 
P107 MTT / P75b H TT.  Além disso, você: estuda, é aposentada ou é dona de casa?

% OUTRAS ATIVIDADES REALIZADAS ENTRE QUEM 
TRABALHA E QUEM NÃO TRABALHA

Estimulada e única | Base: Amostra total Mulheres – 2440 | Homens – 1221 casos

% BUSCOU EMPREGO NOS 
ÚLTIMOS 30 DIAS

No momento das entrevistas, cerca de metade das mulheres brasileiras estavam trabalhando (54%) e a maioria dos homens (80%). Entre as mulheres que trabalham, cerca de 
um terço acumulam atividades, seja como, também, donas de casa (28%) ou estudantes (8%), e uma parcela menor (13%) disse que apenas trabalham. Entre as mulheres que 
não trabalham (44%), a maior parcela (22%) é dona de casa, e há também aposentadas (13%) e estudantes (6%). Metade dos homens que trabalham (51%) disse que apenas 
trabalha e não acumula outras atividades, mas há também estudantes (11%), donos de casa (10%) e aposentados (4%).
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TRABALHO – População Economicamente Ativa e Inativa | Segmentação Mulheres

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

P106 M TT. E falando agora de trabalhos em que você ganha dinheiro para fazer, atualmente você está trabalhando? 

Estimulada e única | Base: Amostra total Mulheres – 2440 casos 

CONDIÇÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

A maior taxa de mulheres que não trabalham se encontra nas faixas etárias de 15 a 17 anos e acima de 60 anos (76%, ambas), entre as com menor escolaridade (78% entre as 
que nunca foram à escola e 67% entre as que têm ensino fundamental I), as com renda familiar inferior a um salário mínimo (54%), as que residem na região Nordeste (53%) e 
as viúvas (78%). O desemprego é mais acentuado entre as mulheres de 18 a 24 anos (7%). 
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TRABALHO – População Economicamente Ativa e Inativa | Segmentação Homens

* Segmento com base insuficiente Analisar com cautela. 

P75 H TT. E falando agora de trabalhos em que você ganha dinheiro para fazer, atualmente você está trabalhando? 

Estimulada e única | Base: Amostra total Homens – 1221 casos

CONDIÇÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Entre os homens, também são os das faixas etárias de 15 a 17 anos (41%) e acima de 60 anos (54%) os que mais declararam que não trabalham, assim como os com ensino 
fundamental I (40%), os com renda familiar inferior a um salário mínimo (30%) e os da região Norte (24%).  
A maior taxa de desemprego entre os homens se dá entre os de 18 a 24 anos (6%) e os com renda familiar inferior a um salário mínimo (7%).
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TRABALHO – População Economicamente Ativa e Inativa | Mulheres

P106 M TT. E falando agora de trabalhos em que você ganha dinheiro para fazer, atualmente você está trabalhando? 

Estimulada e única | Base: Amostra total Mulheres – 2440 casos 

A maior parte das mulheres começa a trabalhar cedo. As que viveram a infância na área rural, começaram a trabalhar ainda crianças, na roça ajudando a família. 
As mais velhas, aposentadas ou que pararam de trabalhar, sentem falta do trabalho, não só pela renda, mas também pela possibilidade de sair de casa e ocupar a mente.

“... comecei a trabalhar e já comecei a trabalhar muito cedo, comecei a trabalhar com 9 anos de idade, muitos irmãos na época, minha mãe sozinha e meu pai 

no mundo, os mais velhos tinham que ajudar os mais novos e aí também já foi e aí não tive mais vontade (de estudar) não.” (EP 03, 50 anos, CIS, Cuiabá, 

parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$1.575,00, ens. médio, solteira, hétero, 3 filhos)  

"Estou batalhando para conseguir uma coisa fixa de carteira e eu fico preocupada com a minha idade porque não tenho muito estudo também, parei no 6º 

ano e aí não estudei mais e às vezes eu tenho frustrações, sou ansiosa demais, quero que as coisas aconteçam rápido e não acontece." (Cis,  50 anos, Rio 

Preto da Eva, Amazonas, rural, branca, evangélica, auxiliar de cozinha, autônoma, recebe Bolsa Família, Renda individual e familiar R$ 1.200,00, 

fundamental completo, solteira, hétero, 1 filha de 14 anos)

“Quero abrir um negócio próprio meu mais pra frente.” (EP 04, 37 anos, Cuiabá, TRANS, parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$2.100,00, ens. 

médio, casada, hétero, sem filhos)

“Eu acordo 6 horas da manhã e faço meu café e eu pego limpo, lavo minhas louças, deixo minhas coisas arrumadas, levanto meu filho, vai para escola, 

atendo um cliente de manhã, atendo 2 clientes à tarde, e só atendo com hora marcada, só agendado, atendo em média 4 clientes por dia e os horários vagos 

eu lavo a roupa, dobro uma roupa, limpo a casa, lavo o banheiro e já deixo minha comida pronta e assim vou levando a vida.... Olha meu trabalho 

doméstico ele é uma luta, eu faço a hora que dá tempo (risos), a hora que dá tempo eu vou lá e lavo minha roupa, hora que dá tempo vou lá passo uma 

vassoura, limpo, passo um pano e lavo o banheiro. Vou, encaixando os horários e vou limpando, pouco a pouco, mas fica tudo em ordem.”  (EP 03, 50 anos, 

CIS, Cuiabá, parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$1.575,00, ens. médio, solteira, hétero, 3 filhos) 
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TRABALHO  – População Economicamente Ativa e Inativa | Mulheres

P106 M TT. E falando agora de trabalhos em que você ganha dinheiro para fazer, atualmente você está trabalhando? 

Estimulada e única | Base: Amostra total Mulheres – 2440 casos 

Nas entrevistas da fase qualitativa, percebe-se, entre as mulheres que não trabalham, um certo  desapontamento, como se não houvesse reconhecimento por sua situação 
atual e o trabalho exercido em casa não tivesse a mesma importância. O desemprego e mesmo a aposentadoria são vistos, por algumas, como situação temporária e 
pretendem retornar ao mercado de trabalho.

"Me sinto a empregada da casa, me sinto a empregada da casa porque é uma coisa que tem que fazer, alguém tem que fazer e não é reconhecido e não tem 

fim, nunca tem fim, não é como tu sair para trabalhar e chegar em casa e poder descansar, não você trabalha 24 horas por dia, 7 dias por semana e 365 

dias no ano, não tem fim e não tem reconhecimento nenhum também.’ (EP 41, 43 anos, CIS, Porto Alegre, branca, católica, autônoma, renda fam. 

R$5.000,00, ens. superior inc., casada, hétero, 3 filhos)  

"Hoje eu sou aposentada. Eu parei esses dois anos de ir para o consultório. Pretendo retornar. ..., Mas o ano que vem, se Deus quiser, eu pretendo 

retornar.” (EP 63, 65 anos, CIS, São Paulo, branca, espírita, aposentada, renda fam. R$5.500,00, ens. superior, solteira, hétero, sem filhos)

"Eu trabalhei num hotel 7 anos como ajudante de cozinha e durante esses 7 anos eu trabalhei nesse hotel, comecei no serviços gerais e terminei como ajudante 

de cozinha, como fechou e era que era o carro forte para o emprego nesse lugar onde eu moro, aqui no Rio Preto, eu fiquei desempregada, estou desempregada 

há 5 anos" (Cis,  50 anos, Rio Preto da Eva AMAZONAS, RURAL, branca, evangélica, auxiliar de cozinha, autônoma, RECEBE BOLSA FAMÍLIA, Renda 

individual e familiar R$ 1.200,00, fundamental completo, solteira, hétero, 1 filha de 14 anos)

“Explorada. É um trabalho invisível, ninguém vê, ninguém reconhece tu limpou a manhã inteira” (EP 18, 35 anos, CIS, Salvador, preta, católica, CLT, 

renda fam. R$2.800,00, ens. superior, casada, hétero, 1 filho)



wwwfpabramoorgbr

37

TRABALHO – Participação na PEA – Mercado de Trabalho Formal x informal 

P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando (com trabalho principal ou secundário)
Amostra total Mulheres - 1271  casos

PARTICIPAÇÃO NA PEA (TRABALHO PRINCIPAL OU SECUNDÁRIO)
% MERCADO DE TRABALHO FORMAL x INFORMAL

Analisando apenas entrevistadas/os que estão trabalhando, citando o vínculo com o trabalho tanto em atividade principal como em secundária, observamos o aprofundamento na 
informalidade entre as mulheres e maior formalização entre os homens. Entre as mulheres que trabalham, 46% estão inseridas no mercado formal e 58% no mercado informal. 
Entre os homens que trabalham, a formalização supera a informalidade e está mais de 10 pontos maior que a das mulheres (61%) e 45% atuam no mercado informal.  

Estimulada e única | Base: Entrevistados que estão trabalhando (com trabalho principal ou secundário)   
Amostra total Homens - 946  casos

% MERCADO DE TRABALHO FORMAL x INFORMAL

% ENTRE MULHERES % ENTRE HOMENS
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TRABALHO – Atividade no Mercado de Trabalho Formal x informal | Mulheres 2023

P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

% MERCADO DE TRABALHO INFORMAL

ATIVIDADE ENTRE QUEM TRABALHA (TRABALHO PRINCIPAL OU SECUNDÁRIO)

% MERCADO DE TRABALHO FORMAL

Tomando a totalidade das atividades realizadas pelas mulheres para ganharem dinheiro, a participação no mercado informal supera a formalidade em mais de 10 p.p., com cerca de um 
terço das mulheres (32%) que trabalham, atuando por conta própria, fazendo bicos, sem CNPJ. Uma a cada 4 mulheres que trabalha tem carteira assinada (26%) e 1 a cada 10 (9%) 
trabalha de modo assalariado, mas informalmente, sem carteira assinada. 

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando (com trabalho principal ou secundário)  Amostra total Mulheres - 1271  casos
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P76 H TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

% MERCADO DE TRABALHO INFORMAL% MERCADO DE TRABALHO FORMAL
ATIVIDADE ENTRE QUEM TRABALHA (TRABALHO PRINCIPAL OU SECUNDÁRIO)

Entre os homens, a informalidade aumenta quando somadas as atividades principais e secundárias, mas a formalidade prevalece, com cerca de dois terços (61%) dos homens que 
trabalham no mercado formal e pouco menos da metade (45%) na informalidade. A condição de trabalho com carteira assinada predomina entre os homens, com cerca de um terço 
(30%) nessa condição de trabalho, cerca de um quarto (23%) que trabalham como informais, por conta própria, sem CNPJ e os assalariados sem carteira (7%). Há ainda 11% dos homens 
que trabalham atuando como conta própria regular, com CNPJ.

Estimulada e única | Base: Entrevistados que estão trabalhando (com trabalho principal ou secundário)   Amostra total Homens - 946  casos

TRABALHO – Atividade no Mercado de Trabalho Formal x informal | Homens 2023
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TRABALHO – Atividade principal no mercado de trabalho | Mulheres 2023

P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando atualmente (referência ao trabalho principal)  | Amostra total Mulheres - 1126  casos

% MERCADO DE TRABALHO INFORMAL

ATIVIDADE PRINCIPAL ENTRE QUEM TRABALHA
% MERCADO DE TRABALHO FORMAL

Tomando apenas a atividade principal como parâmetro, metade das mulheres que trabalham (51%) relatam a atividade principal no mercado formal e a outra metade (48%) no 
mercado informal. A maior parcela das mulheres que trabalham atuam em sua atividade principal com carteira assinada (29%), e ainda no mercado formal, há uma parcela de 
funcionárias públicas (6%) e as que trabalham por conta própria com CNPJ ou MEI (4%, ambas). As que têm a principal atividade no mercado informal (48%), atuam principalmente  por 
conta própria, sem CNPJ, fazendo bicos (23%); além de assalariadas sem carteira assinada (10%)  e as que trabalham como doméstica sem carteira assinada (3%).
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P76 H TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

TRABALHO – Atividade principal no mercado de trabalho | Homens 2023

Estimulada e única | Base: Entrevistados que estão trabalhando atualmente (referência ao trabalho principal) | Amostra total Homens  - 894 casos

% MERCADO DE TRABALHO INFORMAL% MERCADO DE TRABALHO FORMAL
ATIVIDADE PRINCIPAL ENTRE QUEM TRABALHA

Entre os homens que trabalham, cerca de dois terços (64%) têm sua atividade principal no mercado formal e um terço (33%) no mercado informal. Cerca de um terço dos homens que 
trabalham (31%) em sua atividade principal, como profissionais assalariados com carteira assinada, há uma parcela que trabalha por conta própria, com CNPJ (11%), outros que são 
funcionários públicos (7%) e uma pequena parcela de MEIs (5%). Os que têm sua principal atividade no mercado informal (33%), uma parcela atua por conta própria, sem CNPJ, fazendo 
bicos (17% ) e outros são assalariados sem carteira assinada (7%).
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TRABALHO  – Atividade principal no mercado de trabalho | Comparativo 2023

P108 M TT / P76 H TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

EM % MULHERES HOMENS

MERCADO FORMAL 51 64

Assalariada/o com carteira assinada 29 31

Funcionária/o pública/o 6 7

Conta própria regular, com CNPJ (paga ISS) 4 11

MEI (Microempreendedor/a  Individual) Presta serviço 
em uma empresa

4 5

Assalariado/a  temporário/a 2 2

MEI (Microempreendedor/a  Individual) Presta serviço 
em várias empresas

1 1

Estagiário/a / aprendiz 1 1

Contrato intermitente / não contínuo 1 1

Profissional liberal (nível superior/universitário) 1 1

Empregador/a (mais de 2 empregados/as), com CNPJ 0 1

Militar 0 1

Trabalhador/a  rural  avulso/a ou individual, boia fria, 
(paga INSS)

0 1

EM % MULHERES HOMENS

MERCADO INFORMAL 48 33

Conta própria temporário/a  (bico/free lancer/ diarista/ 
ambulante), sem CNPJ

23 17

Assalariado/a sem carteira assinada 10 7

Trabalhador/a  doméstico sem carteira assinada 3 1

Trabalhador/a  rural de economia familiar, pescador/a, 
extrativista etc.

1 2

Empregador/a sem CNPJ 1 1

Auxiliar de família sem remuneração fixa 1 -

Outras atividades 8 5

NÃO RESPONDEU 1 3

Estimulada e única | Base: Entrevistadas/os que estão trabalhando atualmente | Amostra total Mulheres - 1126  / Homens  - 894 casos 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL ENTRE QUEM TRABALHA

Focamos a análise na atividade declarada como principal. Comparando mulheres e homens que trabalham, observa-se condições mais favoráveis de trabalho aos homens, com maior 
formalização na atividade principal em relação às mulheres (64% a 51%), sobretudo com maior índice de trabalho por conta própria regular, com CNPJ entre os homens (11% e 4% 
entre as mulheres). A informalidade no trabalho é maior entre as mulheres (48%, frente à 33% entre os homens), com maior índice de trabalho por conta própria sem CNPJ, como bicos 
entre elas (23%, contra 17% entre os homens). 
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TRABALHO – Atividade principal no mercado de trabalho | Segmentação Mulheres

P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando atualmente | Amostra total Mulheres - 1126  casos

MULHERES:

MERCADO FORMAL:

Há maior participação no mercado de trabalho formal de mulheres brancas (60%), das que possuem curso superior (72%), das residentes na região Sul (72%) e das 

mulheres que possuem renda familiar mensal superior a 3 salários mínimos (68%) ou acima de 5 salários mínimos (78%). 

As mulheres assalariadas com carteira assinada são principalmente as: jovens de 18 a 24 anos (41%), de cor branca (35%), com renda familiar entre 2 e 3 salários mínimos 

(em torno de 38%), que residem na região Sul (55%), solteiras (35%) e que não têm filhos (36%).

As funcionárias públicas são, principalmente, as que possuem curso superior (20%) e renda familiar acima de 5 salários mínimos (17%). 

MERCADO INFORMAL:

No mercado informal de trabalho estão, principalmente, mulheres com mais de 60 anos (79%), mulheres pretas (58%), as com menor escolaridade (76%) com ensino 

fundamental I), as com renda familiar inferior a um salário mínimo (75%), as das regiões Norte e Nordeste (66% e 61%, respectivamente) e as viúvas (70%).

As mulheres que mais trabalham por conta própria temporária, fazendo bicos, são as com mais de 60 anos (71%), as pretas (28%), as com ensino fundamental II (36%), as 

com renda familiar mensal inferior a um salário mínimo (36%), as residentes na região Nordeste (28%) e as viúvas (42%). 

As assalariadas sem carteira assinada são, principalmente, as jovens de 18 a 24 anos (17%) e as da região Nordeste (16%). Já as empregadas domésticas sem carteira 

assinada são, principalmente, com ensino fundamental I (9%) e as viúvas (10%).

HOMENS:

MERCADO FORMAL:

Entre os homens, os que mais participam do mercado de trabalho formal (64%) são os que possuem curso superior (83%), os com renda familiar acima de 5 salários 

mínimos (80%), os residentes na região Sul (82%) e os separados (73%).

Os homens assalariados com carteira assinada são, principalmente, os jovens de 18 a 24 anos (41%), os de cor preta (38%), os com renda familiar entre 2 e 3 salários 

mínimos (42%), os residentes nas regiões Sul e Sudeste (36% e 37%, respectivamente).

Os que mais trabalham por conta própria com CNPJ, são os mais velhos, com 60 anos ou mais e os separados (17%, ambos). Já os funcionários públicos são principalmente 

os que possuem curso superior (21%), os que possuem renda familiar acima de 5 salários mínimos (14%) e os das regiões Norte (14%) e Centro-Oeste (17%) . Entre os 

homens com renda familiar acima de 5 salários mínimos, os separados (10%, ambos) e da região Sul (13%) estão as maiores concentrações de MEIs.
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TRABALHO – Atividade principal no mercado de trabalho | Segmentação Mulheres

P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando atualmente | Amostra total Mulheres - 1126  casos

HOMENS:

MERCADO INFORMAL:

Um terço dos homens atuam no mercado informal de trabalho (33%), principalmente os com mais de 60 anos (46%), os que possuem até ensino fundamental I (50%), os com 

renda familiar inferior a um salário mínimo (62%) e os das regiões Norte e Nordeste (43% e 51%, respectivamente).

Os que mais trabalham por conta própria temporária, fazendo bicos, são as com mais de 60 anos (26%), os que possuem até o ensino fundamental II (1 a cada 4), os com 

renda familiar mensal inferior a um salário mínimo (40%) e os residentes nas regiões Norte e  Nordeste (26%, ambos). 

Os assalariados sem carteira assinada são principalmente as jovens de 18 a 24 anos (12%).
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TRABALHO  – Atividade principal no mercado de trabalho | Segmentação Mulheres

P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando atualmente | Amostra total Mulheres - 1126  casos

Continua

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

ATIVIDADE PRINCIPAL ENTRE QUEM TRABALHA 
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TRABALHO – Atividade principal no mercado de trabalho | Segmentação Mulheres

P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando atualmente | Amostra total Mulheres - 1126  casos

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

ATIVIDADE PRINCIPAL ENTRE QUEM TRABALHA 
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P76 H TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistados que estão trabalhando atualmente | Amostra total Homens  - 894 casos

TRABALHO – Atividade principal no mercado de trabalho | Segmentação Homens

Continua

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

ATIVIDADE PRINCIPAL ENTRE QUEM TRABALHA 
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P76 H TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistados que estão trabalhando atualmente | Amostra total Homens  - 894 casos

TRABALHO – Atividade principal no mercado de trabalho | Segmentação Homens

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

ATIVIDADE PRINCIPAL ENTRE QUEM TRABALHA 
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% OUTRAS ATIVIDADES EM QUE TRABALHAM
(atividade secundária)

P110 M TT / P78 H TT.  Além disso, você tem alguma outra atividade em que ganha dinheiro? (Se sim) Qual o seu vínculo com esse outro trabalho? Você é:

Estimulada  e única | Base: Total Amostra Mulheres  - 2440 / Homens – 1221 casos

Além da atividade principal, cerca de 12% das mulheres e 18% dos homens possuem outra atividade em que recebem dinheiro. Essas atividades, em sua maioria, são desenvolvidas 
no mercado informal de trabalho (10% entre as mulheres e 14% entre os homens) e por meio de trabalhos temporários (7%, ambos). Entre as mulheres, 0,5% trabalham também 
como domésticas sem carteira assinada como atividade secundária. Entre os homens, é mais comum a atuação como MEI como trabalho secundário (1% deles, frente a 0,4% das 
mulheres), 1% dos homens também desenvolvem atividade secundária com conta própria com CNPJ ou ainda como assalariados, mas somente 0,2% das mulheres tem atividades 
secundárias com esses tipos de vínculo. O trabalho por plataformas digitais ou aplicativos é mencionado como atividade secundária para 1% dos homens e 0,2% das mulheres.

TRABALHO  – Atividade secundária no mercado de trabalho | Comparativo 2023
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MULHERES

EM % PRINCIPAL SECUNDÁRIO

Até 20 horas 25 69

Mais de 20 a 30 horas 12 8

Mais de 30 a 40 horas 25 7

Mais de 40 a 44 horas 14 1

Mais de 44 a 60 horas 16 8

Mais de 60 horas 3 1

Não sabe 4 -

Não respondeu 1 7

MÉDIA DE HORAS DEDICADAS 34h18’ 16h38’

HOMENS

EM % PRINCIPAL SECUNDÁRIO

Até 20 horas 8 49

Mais de 20 a 30 horas 6 6

Mais de 30 a 40 horas 29 10

Mais de 40 a 44 horas 10 3

Mais de 44 a 60 horas 32 9

Mais de 60 horas 10 3

Não sabe 1 6

Não respondeu 3 14

MÉDIA DE HORAS DEDICADAS 44h30’ 22h24’

TRABALHO – Quantidade de horas semanais dedicadas ao trabalho | 2023
Espontânea e única | Base trabalho principal: Entrevistadas/os que estão 
trabalhando – Amostra total Mulheres - 1126 / Homens – 894 casos

Base Trabalho secundário: Entrevistadas/os que têm mais do que um trabalho – 
Amostra total Mulheres – 292 / Homens – 217 casos

P109 M TT / P77 H TT. (Se trabalha) Quantas horas por semana você dedica a esse trabalho (principal)?
P111 M TT / P79H TT. (Se trabalha) E em seu outro trabalho, quantas horas você trabalha por semana (secundário)?  

ENTRE QUEM ESTÁ TRABALHANDO

Comparando mulheres e homens que trabalham, a média de horas semanais trabalhadas pelas mulheres em sua atividade principal é de 34 horas e 18 minutos. Entre os homens, a 
jornada semanal é de 44 horas e 30 minutos. Uma em cada quatro mulheres trabalha até 20 horas por semana ou de 30 a 40 horas semanais (25% em cada jornada). Entre os homens, 
apenas 8% trabalham jornadas inferiores a 20 horas semanais e a maior parcela (32%) trabalha entre 44 e 60 horas semanais, além de 10% que trabalham mais de 60 horas semanais.
Entre as mulheres que exercem outra atividade secundária, a jornada semanal utilizada nessa atividade é, em média, 16 horas e 38 minutos. Os homens dedicam, em média, 22 horas e 
24 minutos a uma atividade secundária. 
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TRABALHO – Quantidade de horas semanais dedicadas ao trabalho | Evolução 

MULHERES HOMENS

2001 2010 2023    2010 2023

JORNADA DE TRABALHO PRINCIPAL *

Até 20 horas 25 17 25 7 8

Mais de 20 a 40 horas 38 42 37 34 35

Mais de 40 horas 29 33 34 55 53

MÉDIA EM HORAS 33h41’ 38h11’ 34h18’ 44h15’ 44h30’

P109 M TT / P77 H TT. (Se está trabalhando atualmente) Quantas horas por semana você se dedica a esse trabalho)? 

A média da jornada de trabalho semanal das mulheres no trabalho principal reduziu cerca de 4 horas em relação a 2010, voltando a patamares próximos aos de 2001, de 34 
horas e 18 minutos.
Entre os homens, houve variação de apenas 15 minutos em relação a 2010, ficando em 44 horas e 30 minutos a média da jornada semanal de trabalho.

Espontânea e única | Base trabalho principal: Entrevistadas/os que estão trabalhando – Amostra total Mulheres - 1126 / Homens – 894 casos
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TRABALHO –  Quantidade de horas semanais dedicadas ao trabalho principal |  Segmentação Mulheres

P109 M TT. (Se trabalha) Quantas horas por semana você dedica a esse trabalho? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

TRABALHO PRINCIPAL - ENTRE QUEM ESTÁ TRABALHANDO

Espontânea e única | Base trabalho principal: Entrevistadas que estão trabalhando / Amostra total Mulheres - 1126 casos

As mulheres que exercem jornadas semanais inferiores a 20 horas em seu trabalho principal são, sobretudo, as com mais de 60 anos (34%), as pretas (30%), as que possuem menor 
escolaridade (37%) e menor renda (35%), além das residentes na região Norte (45%) e as viúvas (36%). Já as que trabalham mais de 44 horas semanais em seu trabalho principal são as 
jovens de 18 a 24 anos (26%), as com renda familiar entre 2 e 3 salários mínimos (28%) e a separadas (27%)
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TRABALHO –  Quantidade de horas semanais dedicadas ao trabalho secundário |  Segmentação Mulheres

P111 M TT. (Se trabalha) E em seu outro trabalho, quantas horas você trabalha por semana? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

TRABALHO SECUNDÁRIO - ENTRE QUEM TEM MAIS DE UM TRABALHO

Base Trabalho secundário: Entrevistadas que têm mais do que um trabalho / Amostra total Mulheres – 292

Entre as que exercem mais de uma atividade para ganhar dinheiro, as que dedicam mais tempo a um segundo trabalho são as de 18 a 24 anos (17% dedicam mais de 44 horas a uma 
segunda jornada), as brancas (15%), e as com renda familiar entre 1 e 2 salários mínimos (15% dedicam mais de 44 horas).
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P77 H TT. (Se trabalha) Quantas horas por semana você dedica a esse trabalho? 

TRABALHO –  Quantidade de horas semanais dedicadas ao trabalho principal | Segmentação Homens

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e única | Base trabalho principal: Entrevistados que estão trabalhando / Amostra total Homens – 894 casos

TRABALHO PRINCIPAL - ENTRE QUEM ESTÁ TRABALHANDO

Entre os homens, os que exercem jornadas semanais inferiores a 20 horas são principalmente os que têm renda familiar inferior a um salário mínimo (19%) e os que residem na região 
Norte (23%). Já os que dedicam mais de 44 horas semanais ao seu trabalho principal são os de 18 a 24 anos (47%), os com ensino médio ou superior (45%, ambos), os com renda 
familiar superior a 5 salários mínimos (57%) e os da região Sudeste (51%). 
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Estimulada e única | Base: Entrevistados que estão trabalhando atualmente – Amostra total Homens – 894 casos

P79 H TT. (Se trabalha) E em seu outro trabalho, quantas horas você trabalha por semana? 

TRABALHO –  Quantidade de horas semanais dedicadas ao trabalho secundário | Segmentação Homens

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.

TRABALHO SECUNDÁRIO - ENTRE QUEM TEM MAIS DE UM TRABALHO

Os homens que dedicam menos de 20 horas a um trabalho secundário são, principalmente, os de 25 a 34 anos (61%) e os de 35 a 44 anos (57%), de cor branca (60%), os que possuem 
ensino médio ou superior (em torno de 55%), os que possuem renda familiar entre 2 e 5 salários mínimos (em torno de 65%) e os solteiros (54%). Já os que dedicam mais de 44 horas 
semanais a um trabalho secundário são, principalmente, os de cor preta (18%), os com ensino fundamental I (26%) e os com renda familiar mensal entre 1 e 2 salários mínimos (25%).
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TRABALHO – Não trabalha – Fez trabalho remunerado antes | Mulheres

P112 M2 / M3. (Se não trabalha e não é aposentada) Você já fez trabalho remunerado antes? 

Estimulada e única |  Base: Entrevistadas que não trabalham e nem são aposentadas - Amostras Mulheres  2/3 – 648 casos

% FEZ TRABALHO REMUNERADO ANTES - 2023
(Se não trabalha e nem é aposentada)

% FEZ TRABALHO REMUNERADO ANTES - EVOLUÇÃO
(Se não trabalha e nem é aposentada)

Entre as mulheres que não trabalham, cerca de dois terços já fizeram trabalho remunerado e pararam de trabalhar (62%). 
Essa taxa é próxima da de 2010, quando 58% mencionaram já terem feito trabalho remunerado, mas tinham parado de trabalhar.
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TRABALHO – Não trabalha – Fez trabalho remunerado antes | Segmentação Mulheres

P112 M2 / M3. (Se não trabalha e não é aposentada) Você já fez trabalho remunerado antes? 

Estimulada e única |  Base: Entrevistadas que não trabalham e nem são aposentadas - Amostras Mulheres  2/3 – 648 casos

FEZ TRABALHO REMUNERADO ANTES
(Se não trabalha e nem é aposentada)

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

As mulheres que mais afirmaram que pararam de trabalhar são as com idade acima de 35 anos (cerca de 75%), as brancas (67%), as com ensino superior (89%), as com 
renda familiar entre 3 e 5 salários mínimos (82%), as das regiões Centro-Oeste (70%) e Sudeste (73%), as separadas (81%) e as que têm filhos (71%).
As que nunca trabalharam são as jovens de 15 a 17 anos (82%), as que possuem ensino médio (46%), principalmente as residentes na região Nordeste (50%), as solteiras 
(53%) e as que não têm filhos (60%).
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TRABALHO – Razões para ter parado ou nunca ter trabalhado | Mulheres 2023

% PORQUE PAROU DE TRABALHAR % PORQUE NUNCA TRABALHOU

P112a M2. (Se parou de trabalhar) Por que você parou de trabalhar?
P112b M2. (Se nunca trabalhou) Por que você nunca trabalhou? Por que mais?

Espontânea e múltipla |  Base: Entrevistadas que pararam de trabalhar /  Amostra Mulheres 2 – 209 
casos

Espontânea e múltipla |  Base: Entrevistadas que nunca trabalharam /  Amostra Mulheres 2 – 116 casos

Entre as mulheres, as principais razões apontadas para pararem de trabalhar ou para nunca terem trabalhado diz respeito à gravidez e filhos (30% das razões para terem parado 
de trabalhar e 24% para nunca ter trabalhado). As dificuldades no mercado de trabalho também são fortemente apontadas por 24% das que pararam de trabalhar e 20% das 
que nunca trabalharam.
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TRABALHO – Razões para ter parado de trabalhar | Mulheres Evolução

P112a M2. (Se parou de trabalhar) Por que você parou de trabalhar?

Espontânea e múltipla |  Base: Entrevistadas que pararam de trabalhar /  Amostra Mulheres 2 – 209 casos

MULHERES (%) 2001 2010 2023

FILHOS / GRAVIDEZ 34 30 30

Gravidez / teve filhos/as / foi cuidar de filhos/as 28 24 29

Não tinha onde / com quem deixar os filhos/as 4 2 2

DIFICULDADES DO MERCADO DE TRABALHO 13 25 24

Foi demitida 5 11 13

Terminou o contrato / fechou o lugar onde 
trabalhava

3 8 5

Falta de emprego / de oportunidade 6 5 5

SAÚDE 12 10 14

Teve problema de saúde / para cuidar da saúde 12 9 14

TRABALHO DOMÉSTICO / CUIDADOS 15 16 12

Para cuidar da família, companheiro/a 1 7 7

Cuida da casa, gosta / prefere ser dona de casa 9 7 4

Tive que cuidar irmãos, mãe trabalha - - 1

Precisou cuidar da mãe / pai - - 1

TEMPO DE TRABALHO 4 2 7
Pela idade / ficou velha não tem mais forças / já 
trabalhou muito

4 1 4

Aposentou  - 1 3

MULHERES (%) 2001 2010 2023

CASAMENTO / MARIDO 23 12 6
Casei e o/a companheiro/a prefere que fique em casa cuidando da 
casa e filhos/as

8 6 3

Casei (sem especificar) 16 7 2

NÃO TINHA / TEM NECESSIDADE 4 6 4

É pensionista / recebe aposentadoria do/a companheiro/a 1 1 2
Não tem / tinha necessidade / não precisava trabalhar, não quer 
trabalhar

1 2 2

Companheiro/a / marido sustenta a casa 2 3 1

MUDANÇA DE CIDADE 8 4 3

Mudança de cidade 6 4 3

INSATISFAÇÃO COM ANTIGO EMPREGO 4 10 3
Insatisfação com o emprego, não gostava do emprego, trabalhava 
muito, salário era baixo

2 5 3

ESTUDOS 3 3 2

Tinha que estudar, não dá tempo para trabalhar 3 3 2

OUTRAS RAZÕES 1 3 1

Problemas familiares / divórcio - - 1

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU * 3 3 3

* 2023: Não sabe  1% | Não respondeu 2%

Gravidez e filhos continuam sendo as principais razões para que as mulheres parem de trabalhar, mantendo os mesmos patamares de 2010 (30%). As dificuldades no mercado de 
trabalho passaram a ser mais mencionadas em 2010 (era 13% em 2001 e passou a 25% em 2010, mantendo os parâmetros em 2023). Aumentou ligeiramente as menções relacionadas 
à saúde (de 10%, em 2010, para 14%, em 2023) e a necessidade de se dedicar a trabalhos domésticos e cuidados regrediu 4 pontos percentuais (de 16% em 2010, para 12% em 2023). 
Razões para parar de trabalhar associadas ao casamento e marido são as que mais diminuíram em número de menções: foi apontada por 23% em 2001, 12% em 2010 e em 2023 não 
ultrapassou 6% de menções.  
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P112b M2. (Se nunca trabalhou) Por que você nunca trabalhou? Por que  mais?

TRABALHO – Razões para nunca ter trabalhado | Mulheres Evolução

Espontânea e múltipla |  Base: Entrevistadas que nunca trabalharam /  Amostra Mulheres 2 – 116 casos

MULHERES (%) 2001 2010 2023

FILHOS / GRAVIDEZ 24 28 24

Gravidez /  teve filhos/as / foi cuidar de filhos/as 20 20 21

Não tinha onde / com quem deixar os filhos/as 2 2 3

DIFICULDADES DO MERCADO DE TRABALHO 14 26 20

Falta de emprego / de oportunidade 14 20 18

Falta de qualificação / pedem muita qualificação ou 
especialização

- - 2

NÃO TEM / NÃO TINHA NECESSIDADE 20 13 12

Não tem / tinha necessidade / não precisava trabalhar, não 
quer trabalhar

14 10 10

Companheiro/a / marido sustenta a casa 8 5 2

ESTUDOS 4 5 12

Tinha que estudar / escola / não dá tempo para trabalhar 4 5 12

TRABALHO DOMÉSTICO / CUIDADOS 15 22 9

Para cuidar da família, companheiro/a 4 5 6

Cuida da casa, gosta / prefere ser dona de casa 12 13 5

Precisou cuidar da mãe / pai 1 2 1

IDADE 1 2 9

Idade insuficiente 1 2 9

MULHERES (%) 2001 2010 2023

CASAMENTO / MARIDO 31 21 8

Casei e o/a companheiro/a prefere que fique em casa 
cuidando da casa e filhos/as

23 10 6

Casei (sem especificar) 10 11 2

TEMPO DE TRABALHO 2 - 3

Aposentou 1 - 2

Não tenho mais condições de trabalhar, não tem mais forças 1 - 1

PARA CUIDAR DA SAÚDE 3 1 1

Teve problema de saúde / para cuidar da saúde 3 1 1

OUTRAS RESPOSTAS 4 4 -

NÃO SABE / NÃO RESPONDEU 5 4 9
* 2023: Não sabe 4% | Não respondeu 6%

Da mesma forma, gravidez e filhos continuam sendo os principais motivos para uma a cada 4 mulheres nunca terem trabalhado (24%), retornando aos patamares de 2001. As 
dificuldades no mercado de trabalho foram menos mencionadas que em 2010 (20%, frente a 26% em 2010), a falta de necessidade de trabalhar manteve os mesmos índices (12%) e os 
estudos passaram a ter maior importância (12% de menções em 2023, frente a 5% em 2010) enquanto a dedicação aos trabalhos domésticos e cuidados regrediu mais de 10 pontos 
percentuais (de 22% em 2010, para 9% em 2023), assim como as razões para parar de trabalhar associadas ao casamento e marido (de 21% em 2010 para atuais 8% de menções).   
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TRABALHO – Razões para ter parado de trabalhar | Segmentação Mulheres

P112a M2. (Se parou de trabalhar) Por que você parou de trabalhar?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela. 

Espontânea e múltipla |  Base: Entrevistadas que pararam de trabalhar /  Amostra Mulheres 2 – 209 casos

Continua

As mulheres que mais alegam que pararam de trabalhar devido à gravidez e filhos são as com idade entre 25 e 44 anos (cerca de 45%), as de cor preta (44%), as com ensino 
fundamental II (37%) ou ensino superior (39%) e as casadas (40%). Já as dificuldades no mercado de trabalho foram mais apontadas pelas mulheres brancas (29%), as com ensino 
médio ou superior (em torno de 30%) e as solteiras (34%).
As que mais pararam de trabalhar para se dedicar a trabalhos domésticos e cuidados são as com idade entre 35 e 59 anos (19%), as da região Norte (21]%) e as casadas (17%), 
enquanto as com renda familiar entre 1 e 2 salários mínimos são as que mais pararam de trabalhar devido ao casamento e ao marido (11%).
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P112a M2. (Se parou de trabalhar) Por que você parou de trabalhar?

Espontânea e múltipla |  Base: Entrevistadas que pararam de trabalhar /  Amostra Mulheres 2 – 209 casos

TRABALHO – Razões para ter parado de trabalhar | Segmentação Mulheres

Obs: Não foi possível segmentar as razões apontadas para “nunca ter trabalhado” da Amostra Mulheres pela base insuficiente de respondentes.

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  
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TRABALHO – Razões para ter parado ou nunca ter trabalhado | Mulheres 2023

“Eu vejo muitas mães, por causa dos filhos, às vezes não tem com quem deixar, não tem como trabalhar, e também, muitas mães que não tem marido, elas tem 

que ser o pai e a mãe.” (EP 26, 39 anos, CIS, Manaus, preta, cristã, CLT, renda fam. R$5.000,00, ens. superior inc., viúva, hétero, 2 filhos) 

“Atualmente sou dona de casa, mas nem sempre foi assim. Sempre trabalhei, estudei, tive que parar a faculdade por conta que não tinha quem olhasse meu 

filho mais velho, na época, ele ficava sozinho, então deixei por conta disso a faculdade. Eu saía de casa muito cedo porque eu ia trabalhar e saindo do 

trabalho já ia direto para faculdade, então eu saía da faculdade muito tarde, às vezes, chegava em casa onze e meia, meia noite, o meu filho estava na portaria 

sem ter tomado banho, sem comer. Entendeu? Eu não tinha quem olhasse ele  para mim...”. 

(EP 30, 34 anos, CIS, Cuiabá, parda, evangélica, dona de casa, renda fam. R$2.760,00, ens. superior inc., casada, hétero, 2 filhos)
“Eu morava na periferia, então as meninas que eram mães, mais jovens elas paravam de estudar porque elas tinham que cuidar das crianças e os pais das 

crianças por sua vez continuavam estudando, porque eles não tinham obrigação de cuidar dessas crianças, então acaba que os homens têm mais oportunidade 

no mercado de trabalho, porque eles acreditam que eles só têm que trabalhar e a mulher que tem que trabalhar, estudar, mais cuidar da casa e das crianças.” 

(EP 22, 35 anos, CIS, Lagoinha -SP, rural, preta, candomblecista, autônoma, renda fam. R$2.500,00, ens. médio, casada, hétero, 5 filhos)

“Gostava (do trabalho), eu estava gostando, o salário estava bom porque eu estava vendendo bem para caramba, e aí eu tive que me afastar, eu tive que pedir 

para sair porque entre o salário, entre o trabalho e o filho eu vou no filho porque eu consigo arrumar outro trabalho, e o filho, se eu perdesse ele para as 

drogas ou para bandidagem como que eu ia fazer depois para trazer ele de volta?” (EP 07, 53 anos, CIS, Cuiabá, branca, católica, autônoma, renda fam. 

R$10.000,00, ens. médio, solteira, hétero, 3 filhos)

Relatos das entrevistas qualitativas demonstram as dificuldades encontradas pelas mulheres no mercado de trabalho, que fazem com que, muitas delas, tenham que parar.
A necessidade de dedicarem a cuidados com os filhos predomina.
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TRABALHO – Ocorrências no ambiente de trabalho | Mulheres 2023

P113 M3. (Se trabalha, é aposentada ou está desempregada ou já trabalhou) Em seu ambiente de trabalho, alguma vez:____? 
P114 M3. Quem fez isso era superior, do mesmo nível ou inferior hierarquicamente? 
P115 M3. E qual o gênero dessa pessoa? 

NÍVEL HIERÁRQUICO DE QUEM FEZ GÊNERO DE QUEM FEZ

EM % SIM NÃO SUPERIOR IGUAL INFERIOR HOMEM MULHER

Gritaram com você 19 81 12 4 4 9 9

Fizeram com que você se sentisse inferiorizada, incompetente ou incapaz, afetando sua 
segurança e autoestima profissional 

19 81 14 5 1 10 9

Foi cobrada insistentemente por algo que lhe foi delegado 17 83 13 3 2 9 8

Foi agredida verbalmente 14 85 9 3 3 7 7

Foi discriminada, por ser mulher 10 90 6 3 1 8 2

Fizeram convites ou propostas de caráter sexual 8 92 5 1 1 7 0

Tocaram no seu corpo sem seu consentimento, configurando assédio sexual 3 97 1 1 1 3 0

Estimulada  |  Base: Entrevistadas que trabalham, são aposentadas ou estão desempregadas| Amostras Mulheres 3 – 684 casos

O ambiente de trabalho muitas vezes é hostil às mulheres. Duas em cada 10 mulheres que trabalham ou já trabalharam afirmam que gritaram com elas em seu ambiente de 
trabalho (19%), ou fizeram com que se sentissem inferiorizadas, incompetentes ou incapazes, afetando sua autoestima profissional (19%). Na maior parte das vezes, essa ocorrência 
parte de pessoas de nível hierárquico superior (12% e 14% respectivamente) e provém tanto de homens como de mulheres.
A cobrança insistente por alguma tarefa delegada foi mencionada por 17% das mulheres que trabalham ou já trabalharam e 14% dizem ter sido agredidas verbalmente e também 
nesses casos partem, principalmente, de funcionários com nível hierárquico superior, independentemente do gênero. 
Ainda, 10% se sentiram discriminadas por serem mulheres, 8% receberam convites ou propostas de caráter sexual e 3% afirmam que tocaram em seu corpo sem seu consentimento. 
Essas situações foram provocadas também, principalmente, por funcionários hierarquicamente superiores do gênero masculino (8%, 7% e 3%, respectivamente).
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TRABALHO – Ocorrências no ambiente de trabalho | Segmentação Mulheres

P113 M3. (Se trabalha, é aposentada ou está desempregada ou já trabalhou) Em seu ambiente de trabalho, alguma vez:____? 

Estimulada  |  Base: Entrevistadas que trabalham, são aposentadas ou estão desempregadas| Amostras Mulheres 3 – 684 casos

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

As mulheres que mais ouviram gritos em seu ambiente de trabalho são as com idade entre 18 e 24 anos ou 35 a 44 anos (25%, ambas), as que possuem curso superior (29%), as com 
renda familiar acima de 3 salários mínimos, as residentes nas regiões Norte e Centro-oeste (25%) e as LGBTQIA+ (31%). As que se sentiram inferiorizadas, incompetentes ou incapazes, e 
as que foram cobradas insistentemente por alguma tarefa delegada possuem o mesmo perfil. Já as mulheres mais assediadas, que receberam convites ou propostas de caráter sexual são 
as jovens de 18 a 24 anos (13%), as com curso superior (13%), as com renda superior a 5 salários mínimos (16%) e as LGBTQIA+ (18%).
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TRABALHO – Ocorrências no ambiente de trabalho | Mulheres 2023

"...principalmente no mercado de trabalho, eu vejo que ainda existe muito, muito, muito mesmo esse preconceito. Eu acho que a gente poderia estar, 

tudo é mais difícil, não que a gente não seja, a gente consegue ocupar, mas, como eu falei, é um bilhão de barreiras a mais do que um homem, até 

mesmo em questão salarial, é muito óbvio isso em algumas empresas, como tem uma brusca diferença de quanto uma mulher ganha para quanto um 

homem ganha.” (EP 44, 23 anos, CIS, Cuiabá, parda, cristã, autônoma, renda fam. R$2.000,00, ens. superior inc., casada, hétero, 1 filho)

“Pelo menos aqui (em Salvador) é muito mais fácil um homem conseguir emprego do que uma mulher. Hoje em dia, aqui o pessoal presta muita atenção 

no tipo, beleza. O pessoal aqui tem, tipo, um padrão. Eu fiz uma entrevista lá no Shopping Plaza pra trabalhar numa loja de computação e a menina 

falou pra mim…eu tava na época de trança. Ela falou pra mim: você tem que tirar a trança e tal. E homem não. Homem é ...cortou o cabelo, não sei o 

que, vá! Pode ir...! Mas pra mulher eu acho muito mais complicado.” (EP 44, 23 anos, CIS, Cuiabá, parda, cristã, autônoma, renda fam. R$2.000,00, ens. 

superior inc., casada, hétero, 1 filho)

As ocorrências narradas nas entrevistas qualitativas demonstram um universo perverso para as mulheres no mundo do trabalho. O fato de ser mulher traz em si desvantagens 
difíceis de superar. Todas as entrevistadas reconheceram que os homens têm vantagens no mercado de trabalho quando comparado às mulheres. Eles tendem a ter melhores 
salários, melhores cargos, mais oportunidades, mais possibilidades de promoções, mais credibilidade, são mais respeitados, têm mais reconhecimento, mais direito a expor 
suas opiniões, uma agenda mais livre, mais importância no trabalho , mais facilidade para conseguir emprego e sofrem menos discriminação/racismo.

Em geral, existe resistência dos homens em receber ordens de mulheres mesmo que elas estejam em cargos superiores. 

“Eu acho que tem aquela questão de preconceito também com aquelas pessoas que têm filho eu vejo alguns lugares de trabalho que, se a pessoa falar 

que tem filho, ela não é contratada, porque geralmente seu filho adoece, vai ter que sair, vai ter que levar no médico, se acontece alguma coisa com o 

filho. Então eu vejo que ainda tem este quesito.” (EP 08, 36 anos, CIS, São Paulo, branca, católica, autônoma, renda fam. R$8.000,00, ens. médio, 

casada, hétero, 1 filhos)
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TRABALHO – Ocorrências no ambiente de trabalho | Mulheres 2023

“O homem sempre leva vantagem, na renda ele já leva vantagem, em certos cargos ele leva vantagem também com certeza, então para mim ele leva 

vantagem em tudo.” (EP 03, 50 anos, CIS, Cuiabá, parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$1.575,00, ens. médio, solteira, hétero, 3 filhos) 

“É uma verdade, que ninguém respeita uma mulher no trabalho, é muito difícil ver uma mulher respeitada na área de trabalho, né?” (EP 55, 22 anos, 

CIS, São Paulo, parda, católica, CLT, renda fam. R$2.500,00, ens. médio, casada, hétero, 1 filha)

“Só por ser homem e estar numa diretoria ou em qualquer cargo maior, a gente vê diferença de salário. A mulher ganha menos e o homem ganha 

mais. Não importa quem exerce o quê.” (EP 23, 36 anos, CIS, Porto Alegre, branca, espírita, autônoma, renda fam. R$8.000,00, ens. superior, solteira, 

lésbica, 1 filha). 

“Sempre trabalhei no comércio e eles ficam contando piadinha, dando em cima, só que na época, como a gente está no ambiente de trabalho, a gente 

tem que tentar reverter a situação de um modo educado.”  (EP 15, 25 anos, CIS, Porto Alegre, branca, católica, CLT, renda fam. R$1.500,00, ens. 

médio, solteira, hétero, 1 filha)

“... porque eu queria trabalhar fora. Mas ninguém mais me pega para trabalhar. Por causa da idade. Pesa muito.” (EP 03, 50 anos, CIS, Cuiabá, 

parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$1.575,00, ens. médio, solteira, hétero, 3 filhos)
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“... as meninas que trabalhavam lá dizem assim, Dr. XXX já te chamou para conversar? Eu disse, não. Aí elas, mas ele vai chamar. Aí eu digo, tá. E nisso 

eu não tinha feito nem um mês ainda lá. Aí um belo dia, numa sexta-feira ele me chamou, ir lá no escritório dele, todo bonito lá. Aí me fale um pouco de 

você, não sei o que. Eu falei, aí ele pegou e disse assim, olha, dia de sexta-feira eu gosto de tomar um vinho e gosto de receber uma, gosto de massagem, 

então em vez de dar dinheiro para as pessoas de fora eu gosto de chamar minhas funcionárias e eu pago para elas. Aí eu virei para ele e disse assim, eu 

não bebo, eu disse para ele, eu não bebo, que eu não bebo mesmo e eu também não sei fazer massagem, eu disse para ele. Aí ele, tá, conversa vai, 

conversa vem. Passou, eu não me lembro se era num final de semana, mas não passou eu acho que nem três dias aí eu fui demitida.” (EP 31, 43 anos, CIS, 

Manaus, parda, católica, autônoma, renda fam. R$5.300,00, ens. superior, casada, hétero, 2 filhos)    

TRABALHO – Ocorrências no ambiente de trabalho | Mulheres 2023

“Assédio sexual por parte de patrão, por parte de filho de patrão e porque meus pais queriam que eu estudasse e como não tinha casa na cidade, a gente 

ficava pela casa dos outros e por conta disso a gente sofria essas coisas, não tinha apoio, as oportunidades que hoje o índio tem mais do que 

antigamente e assim a gente foi levando a vida.” (EP 38, 47 anos, CIS, Manaus, indígena, adventista, autônoma, renda fam. R$2.500,00, ens. superior, 

casada, hétero, 1 filha)

O assédio no trabalho foi relatado com frequência. Nem sempre é possível reagir. É mais comum a mulher assediada pedir demissão, do que o assediador ser punido.

“’Pedi demissão, porque eu era o cargo abaixo, não tinha o que fazer, não tinha um mecanismo de controle da fábrica para essa pessoa, eu saí do 

emprego, mas eu via que outras companheiras que passavam a mesma humilhação do que eu, não tiveram essa opção de sair do emprego e ficaram 

nessa humilhação por mais tempo” (EP 22, 35 anos, CIS, Lagoinha -SP, rural, preta, candomblecista, autônoma, renda fam. R$2.500,00, ens. médio, 

casada, hétero, 5 filhos)
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TRABALHO – Renda no primeiro ano de pandemia | Mulheres 2023

32%

% PERDEU RENDA NO PRIMEIRO ANO DE PANDEMIA

P116 M2.  Pensando no seu trabalho no primeiro ano de pandemia, de março de 2020 a março de 2021, você teve perda de renda durante a pandemia? (Se sim) Total  ou parcialmente? 
P117 M2. (Se houve perda de renda durante a pandemia) Agora você diria que a sua renda foi recuperada? (Se sim) Total ou parcialmente? 

Estimulada e única | Base: Amostra Mulheres 2 – 811 casos

RECUPEROU A RENDA

Totalmente 6%

Parcialmente 12%

Não recuperou 14%

Base: Entrevistadas que tiveram perda de rendimento durante a pandemia |  Amostra M 2 – 276 casos

Entrevistadas 2 anos após o período mais restritivo da pandemia de Covid-19, cerca de um terço das mulheres (32%) disseram que perderam renda durante o período da pandemia, 
sendo que 6% tiveram perda total e 16% perda parcial de renda, além de 22% que não estavam trabalhando no período da pandemia.
Em 2023, a maior parte das mulheres que perderam renda ainda não haviam recuperado totalmente (26%), apenas 6% recuperaram totalmente a renda.
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TRABALHO – Renda no primeiro ano de pandemia | Segmentação Mulheres

P116 M2.  Pensando no seu trabalho no primeiro ano de pandemia, de março de 2020 a março de 2021, você teve perda de renda durante a pandemia? (Se sim) Total  ou parcialmente? 
P117 M2. (Se houve perda de renda durante a pandemia) Agora você diria que a sua renda foi recuperada? (Se sim) Total ou parcialmente? 

Estimulada e única | Base: Amostra Mulheres 2 – 811 casos Base: Recuperou renda - Entrevistadas que tiveram perda de rendimento durante a pandemia |  Amostra M 2 – 276 casos

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

As mulheres que mais perderam renda durante a pandemia foram as de 25 a 34 anos (45%), as com curso superior (44%), as com renda familiar entre 1 e 2 salários mínimos (39%). As 
mulheres que atuam no mercado informal de trabalho e as residentes na região Norte, além de serem as que mais perderam renda durante a pandemia (53%, ambas), foram também as 
que tiveram mais dificuldade em recuperar (22% e 19%, respectivamente, não recuperaram a renda), assim como as com renda familiar mensal inferior a um salário mínimo (19%).
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TRABALHO – Vantagens e desvantagens do trabalho remoto | Mulheres 2023

P119 M1. A pandemia do Covid-19 trouxe diversas mudanças nas relações de trabalho. Independente de sua situação, em sua opinião quais as vantagens do trabalho em casa e/ou remoto?
P119a M1. E quais são as desvantagens do trabalho em casa e/ou remoto?   

62% citaram alguma 

vantagem do 

trabalho remoto

% VANTAGENS

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

% DESVANTAGENS

53% citaram alguma 

desvantagem do 
trabalho remoto

Cerca de dois terços das mulheres (62%) apontam vantagens no trabalho remoto e metade delas (53%) notam desvantagens. O aspecto considerado mais vantajoso é poder ter mais 
dedicação à família (mencionado por 21% das mulheres). Conciliar o trabalho com a vida doméstica e a comodidade e conforto de trabalhar em casa foram mencionados por 11%, 
ambas, além da vantagem de não precisarem de deslocamentos (9%) e a flexibilidade de horários (8%). Enquanto desvantagens, a falta de liberdade e riscos à saúde mental foram as 
mais mencionadas (13% e 12%, respectivamente), além da dupla jornada de trabalho (10%) e falta de concentração (7%).
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TRABALHO – Vantagens do trabalho remoto | Detalhamento Mulheres

P119 M1. A pandemia de Covid-19 trouxe diversas mudanças nas relações de trabalho. Independente de sua situação, em sua opinião quais as vantagens do trabalho em casa e/ou remoto? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

Continua

EM % Mulheres

VANTAGENS 62

MAIS DEDICAÇÃO À FAMÍLIA 21

Poder cuidar dos filhos / tomar conta da criança trabalhando em casa 13

A gente dedicou mais à vida em família / tem mais tempo para estar com a família / fica próximo da família / ficou perto da família / poder cuidar do 
meus pais

9

Outras de família 1

CONCILIAR VIDA DOMÉSTICA 11

Dá tempo de trabalhar e fazer as coisas de casa / poder cuidar da casa / lavar roupa / fazer comida / limpar a casa 11

COMODIDADE / CONFORTO 11

Conforto / comodidade / estar na tranquilidade do seu lar / mais confortável / comodidade e praticidade 5

Poder ficar em casa / por estar no próprio lar/ estar em casa e fazer seu trabalho / gosto de ficar em casa 4

Menos cansativo / bom porque descansa a pesso a/ menos desgaste físico / descansa mais / menos cansativo / menos cansaço 2

Tem maior produtividade / rende mais / maior desenvolvimento em algumas tarefas 1

Mais tranquilo, sem barulhos / mais tranquilo e menos estressante / Você compartilha muito mais coisas 1

AUSÊNCIA DE DESLOCAMENTO 9

Não depender de transporte / não pegar ônibus lotado / não precisa gastar muitas horas no transporte 3

É melhor do que se deslocar / não precisar se locomover / não precisar se deslocar 2

Não precisa se deslocar pagando passagem / gasolina / economia de transporte / menos gasto com passagem/ bom estar em casa evitar gastar com 
gasolina

2

Liberdade de deslocamento / acho prático, não me desloco, fico em casa e não perco tempo / fico livre para não precisar me deslocar 2

Não pegar trânsito / a pessoa não precisa enfrentar trânsito / não perde tempo no trânsito 1

Continua
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EM % Mulheres

CONTINUAÇÃO VANTAGENS

FLEXIBILIDADE DE HORÁRIO 8

Liberdade / flexibilidade de horário / poder trabalhar no horário que quer / ter o manejo dos horários mais tranquilo / liberdade de tempo / pode 
organizar seu horário de trabalho / não precisa acordar cedo

5

Mais tempo livre / ganha tempo / a pessoa tem mais tempo livre pra fazer outras coisas / ter mais disponibilidade para fazer atividade pessoais/ 
resolver outros problemas / podia fazer mais coisas ao mesmo tempo, trabalhar mais / poder ter mais tempo

2

PREVENÇÃO DE DOENÇAS 6

Estar longe dos perigos da doença/ evita pegar doença/ prevenção de doenças/ ajudava no risco de não se contaminar/ não precisa sair e arriscar a 
saúde/ para não passar doença para os outros / não pegar uma gripe

3

Menos risco de transmissão da Covid/ não tem risco de pegar vírus da pandemia/ opção de segurança devido à pandemia / prevenção da Covid 2

Não encontra outras pessoas que podem te estressar mentalmente/ não tem que conviver com muita gente 1

Não ficar exposto, se resguardar/ evitar contato maior/ não se misturar com as pessoas 1

SEGURANÇA / PROTEÇÃO 3

Proteção/ segurança/ roubo/ evita violência na rua em ônibus e mais seguro/se livra de bandido na rua/dentro de casa está mais seguro/mais 
seguro/tem mais segurança/ o medo da violência

3

QUALIDADES DO TRABALHO EM CASA OU REMOTO 3

Que está em casa/ está trabalhando e ganhando em casa 1

TRABALHAR POR CONTA PRÓPRIA 3

Trabalhar por conta própria/ trabalhar por nós mesmos e própria conta/ oportunidade de abrir alguma coisa própria/ poder desenvolver outra renda/ 
ganhar seu próprio dinheiro

1

Não ficar desempregado/ foi bom porque abriu mais frente de trabalho 1

NÃO GASTAR COM VESTUÁRIO 1

Não precisar colocar melhor roupa/ economiza roupas 1

TRABALHO – Vantagens do trabalho remoto | Detalhamento Mulheres

P119 M1. A pandemia do Covid 19 trouxe diversas mudanças nas relações de trabalho. Independente de sua situação, em sua opinião quais as vantagens do trabalho em casa e/ou remoto? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

Continua

Continua
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TRABALHO – Vantagens do trabalho remoto | Detalhamento Mulheres

P119 M1. A pandemia do Covid 19 trouxe diversas mudanças nas relações de trabalho. Independente de sua situação, em sua opinião quais as vantagens do trabalho em casa e/ou remoto? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

Continua

EM % Mulheres

CONTINUAÇÃO VANTAGENS

AUSÊNCIA DE CONTROLES E REGRAS 1

Não tem ninguém controlando / mandando /não tem regras 1

OUTRAS VANTAGENS 3

Acho bom/ acha que é bom/ é bom/ maravilhoso/ às vezes é bom/ muito bom/ ficou melhor/ a vantagem é cem por cento 2

Bom pra quem sabe usar o computador/ fez as pessoas aprenderem mais sobre computador/ tecnologias 1

NÃO ESTAVA TRABALHANDO / NÃO TRABALHA 2

Não trabalho/ não trabalhei/ não tenho 1

Nunca trabalhou remotamente 1

OUTRAS RESPOSTAS GERAIS 1

NÃO HÁ NENHUMA VANTAGEM 18

NÃO SABE 15

NÃO RESPONDEU 2
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P119a M1. E quais são as desvantagens do trabalho em casa e/ou remoto?  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

TRABALHO – Desvantagens do trabalho remoto | Detalhamento Mulheres

Continua

EM % Mulheres

DESVANTAGENS 53

FALTA DE LIBERDADE 13

Trabalha mais / não tem hora para parar / serviço não acaba, acaba trabalhando direto / não quer parar / o trabalho é maior / na rua você tem o 
horário e em casa fica contínuo / perde as horas

8

Não poder sair / ficar presa dentro de casa, sem poder sair / não gostar de ficar em casa / não sair de casa / fica muito tempo presa dentro de casa / 
não tem liberdade

6

RISCO À A SAÚDE MENTAL 12

Afeta psicológico de não ver pessoas fora do convívio familiar / a parte social fica prejudicada / fica muito isolada sem comunicação com outras 
pessoas / não ver gente / não faz novas amizades e não conhece pessoas diferentes

8

Muito estresse / traz estresse / estresse pela rotina de não poder separar o trabalho das coisas de casa / estressa muito a gente, é muita 
responsabilidade/ a pessoa fica estressando a outra que está em casa

2

As pessoas ficam depressivas pois ficam presas / ficam introspectivas e não querem mais interagir com o mundo exterior / ficar o tempo todo em casa 
a pessoa surta / pelo tédio / rotina

1

DUPLA JORNADA DE TRABALHO 10

Trabalho dobrado / faz os dois serviços em casa e do trabalho / trabalho dobrado porque também faz as tarefas da casa / serviço doméstico 6

Fica mais cansativo, a pessoa que trabalha dentro de casa, cansa mais que quem trabalha na rua / cansa mais porque tem sobrecarga de trabalhos / 
cansa mais porque trabalha duas vezes / muito puxado/ não descansa, fora de casa tem horários para cumprir / não tem descanso, é 24 horas

4

FALTA DE CONCENTRAÇÃO POR CONTA DA FAMÍLIA 7

Dificulta a concentração / tira um pouco da atenção ao trabalho por conta da presença da família / perde um pouco do foco / não presta atenção por 
causa da bagunça, muita gente em casa / distrai a cabeça / não consegue fazer bem o trabalho, não sabe separar o profissional do familiar / barulhos 
que atrapalham / perde a concentração / não tem paz, pessoas atrapalham / interrupções que tem em casa

5

Trabalha mais porque também tem que cuidar / dar atenção para as crianças / tem que atender tudo, crianças, serviços de casa, não pode te isolar 
para trabalhar / ficar perto das crianças

1
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P119a M1. E quais são as desvantagens do trabalho em casa e/ou remoto?  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

TRABALHO – Desvantagens do trabalho remoto | Detalhamento Mulheres

Continua

EM % Mulheres

CONTINUAÇÃO DE DESVANTAGENS

REDUÇÃO DE RENDA 6

Trabalha mais e não tem salário / tem renda menor / não tem salário fixo / não tem o dinheiro próprio / diminui a remuneração / o salário / tem dias 
que você ganha, tem dias que não / não tem uma renda certa por mês

5

Difícil de vender o que você produz / dificuldade de vender seus produtos / é que muitas vezes as pessoas não gostam de comprar pelas plataformas 1

FALTA DE APOIO / SUPORTE / VALORIZAÇÃO 5

Não ter direitos trabalhistas / carteira assinada / décimo terceiro / férias / não ter os benefícios / a remuneração / não saber o lucro / não ganhar 
tickets nem transporte / não ganhar o suficiente / sem garantia / serviço abusado

2

As pessoas não valorizam / a gente nunca tem reconhecimento / não cresce profissionalmente / estabilidade / falta apoio de outras pessoas 1

Não ter muito suporte / não ter todos os materiais disponíveis em casa / não ter Internet / computador 1

FALTA DE ROTINA 4

Sensação de não ter controle sobre a rotina de trabalho / não se organiza / se não souber se organizar, o trabalho fica sem fazer / não se arruma pra 
sair / fica muito relaxada / não se cuida

2

Enjoa / repetitivo / dá preguiça de executar / parada demais 2

OUTRAS DESVANTAGENS 2

OUTRAS RESPOSTAS GERAIS 1

NÃO HÁ NENHUMA DESVANTAGEM 27

NÃO SABE 17

NÃO RESPONDEU 2
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TRABALHO – Vantagens do trabalho remoto | Segmentação Mulheres

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

Continua

P119 M1. A pandemia da Covid-19 trouxe diversas mudanças nas relações de trabalho Independente de sua situação, em sua opinião quais as vantagens do trabalho em casa e/ou remoto? 

As mulheres que mais veem vantagens no trabalho remoto têm idade entre 18 e 34 anos (mais de dois terços), nível superior (76%) e renda familiar acima de 2 salários mínimos 
(acima de 70%). A possibilidade de maior dedicação à família nesse modo de trabalho é principalmente notada pelas mulheres de 25 a 34 anos (31%), as com nível superior de 
escolaridade (27%), renda familiar entre 3 e 5 salários mínimos (31%) e as casadas (27%). A possibilidade de conciliação com a vida doméstica é mais mencionada por mulheres com 
mais de 60 anos e as viúvas (18%, ambas). Comodidade e conforto são notados principalmente por mulheres de 18 a 24 anos (23%), as com ensino superior (19%), as com renda 
familiar entre 2 e 3 salários mínimos (21%), as estudantes (22%) e também as que não têm filhos (20%).  



wwwfpabramoorgbr

78

TRABALHO – Vantagens do trabalho remoto | Segmentação Mulheres

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

P119 M1. A pandemia da Covid-19 trouxe diversas mudanças nas relações de trabalho Independente de sua situação, em sua opinião quais as vantagens do trabalho em casa e/ou remoto? 
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TRABALHO – Desvantagens do trabalho remoto | Segmentação Mulheres

P119 M1. A pandemia da Covid-19 trouxe diversas mudanças nas relações de trabalho Independente de sua situação, em sua opinião quais as desvantagens do trabalho em casa/remoto? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

Continua

As mulheres que mais veem desvantagens no trabalho remoto são as com idade entre 25 e 34 anos (62%), as com nível superior (73%) e as com renda familiar acima de 5 salários 
mínimos (87%), as que atuam no mercado formal e as estudantes (62%, ambas) e as que não têm filhos (58%). As que mais apontaram a falta de liberdade como uma das principais 
desvantagens do trabalho remoto são as que possuem ensino fundamental II (20%), enquanto os riscos à saúde mental foram destacados pelas que possuem curso superior (19%) e 
renda familiar acima de 5 salários mínimos (28%). Já a menção à dupla jornada de trabalho como desvantagem, é mencionada, principalmente, pelas mulheres de 35 a 44 anos (15%).  
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TRABALHO – Desvantagens do trabalho remoto | Segmentação Mulheres

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820  casos

P119 M1. A pandemia da Covid-19 trouxe diversas mudanças nas relações de trabalho Independente de sua situação, em sua opinião quais as desvantagens do trabalho em casa/remoto? 
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TRABALHO – Trabalho presencial, híbrido e/ou remoto | Mulheres 2023

P120 M1.  Se você pudesse optar, você preferiria trabalhar em casa / remotamente, trabalhar fora de casa, presencial ou trabalhar parte em casa e parte presencial? 

Estimulada e única | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos 

% DE PREFERÊNCIA

A preferência das mulheres pelo trabalho presencial ou remoto é bastante equilibrada: 36% preferem o trabalho presencial e 34% preferem trabalhar em casa. 
Uma a cada quatro (25%) tem preferência pelo trabalho híbrido, exercido parcialmente presencial e parte em casa.  
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TRABALHO – Trabalho presencial, híbrido e/ou remoto | Segmentação Mulheres

P120 M1.  Se você pudesse optar, você preferiria trabalhar em casa / remotamente, trabalhar fora de casa, presencial ou trabalhar parte em casa e parte presencial? 

Estimulada e única | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

PREFERÊNCIA

A preferência pelo trabalho presencial é semelhante em todos os estratos sociais. Já a preferência pelo trabalho remoto se destaca entre as mulheres com ensino fundamental I (40%) 
e as aposentadas (43%). A preferência pelo trabalho híbrido é maior entre as que possuem até 34 anos (43% entre as de 15 a 17 anos e cerca de 30% entre as de 18 a 34 anos), e 
também entre as que possuem ensino superior (33%), renda familiar acima de 5 salários mínimos (44%), as estudantes (33%) e as LGBTQIA+ (31%).  



wwwfpabramoorgbr

83

“Eu não tenho um ambiente, uma mesa própria para trabalho eu estou conversando com você na minha mesa da sala, na minha mesa de jantar e está 

torta porque meu apartamento é pequeno, é a única mesa que eu tenho, porque só se for para mesa de passar lá no quarto e aí a internet pode falhar, 

porque tem paredes e o WIFI às vezes pode não funcionar tão bem, no começo foi muito complicado, hoje está muito tranquilo, eu aprendi a lidar.” (EP 

18, 35 anos, CIS, Salvador, preta, católica, CLT, renda fam. R$2.800,00, ens. superior, casada, hétero, 1 filho)  

TRABALHO – Trabalho presencial, híbrido e/ou remoto | Mulheres

“Parece que você fica o tempo todo disponível, porque quando está no trabalho, quando sai de lá desconecta, e no momento que começou a trabalhar 

assim, parece que você não se desconecta mais, parece que fica o tempo todo ali refém desse negócio.” (EP 26, 39 anos, CIS, Manaus, preta, cristã, CLT, 

renda fam. R$5.000,00, ens. superior inc., viúva, hétero, 2 filhos) 

Nas entrevistas em profundidade da fase qualitativa, as mulheres relatam que o home office altera a dinâmica do cotidiano e a torna bem cansativa. 
Não há redução de tarefas e, por vezes, há aumento de metas e constante desrespeito aos horários da jornada de trabalho. A inadequação do local e estrutura para 
execução do trabalho também pesa. Há também exigência dos familiares, principalmente as crianças, exigindo disponibilidade 

“Vamos supor acordo faço o café para minha mãe e para o meu filho. Todo mundo tomou café eu começo a fazer minhas costuras. Aí tal hora eu já paro 

pra eu fazer o almoço. Então, de certa forma, isso ajuda porque você está em casa e você tem como dar atenção a ambos. Ah tem que dar o remédio da 

minha mãe tal horário... é bem corrido.” (EP 08, 36 anos, CIS, São Paulo, branca, católica, autônoma, renda fam. R$8.000,00, ens. médio, casada, hétero, 

1 filhos)

Mas há também quem relate as vantagens de poder se dedicar aos trabalhos remunerados e domésticos, simultaneamente, sem prejuízo e com ganho de tempo.
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TRABALHO – Demandas do trabalho doméstico na pandemia | Mulheres 2023

P121 M3.  Durante a pandemia, que ocorreu de  março de 2020 a março de 2021, o seu trabalho doméstico aumentou, diminuiu ou ficou igual?  

Estimulada e única | Base: Amostra Mulheres 3 – 810 casos 

% DEMANDA DO TRABALHO DOMÉSTICO NA PANDEMIA

Ainda avaliando o período da pandemia, as mulheres foram questionadas quanto às demandas pelo trabalho doméstico e 20% afirmaram que o trabalhos doméstico aumentou 
durante a pandemia, 61% considerou igual e 16% disse que o trabalho doméstico diminuiu durante a pandemia. 
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TRABALHO – Demandas do trabalho doméstico na pandemia | Segmentação Mulheres

Estimulada e única | Base: Amostra Mulheres 3 – 810 casos 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

P121 M3.  Durante a pandemia, que ocorreu de  março de 2020 a março de 2021, o seu trabalho doméstico aumentou, diminuiu ou ficou igual?  

As mulheres que mais observaram aumento no trabalho doméstico durante a pandemia são as de 25 a 34 anos (27%) ou de 35 a 44 anos (29%), as com curso superior (38%), as 
com renda familiar entre 3 e 5 salários mínimos (35%) as que atuam no mercado formal de trabalho (29%) e a separadas (27%). As que menos observam mudanças nas 
demandas por trabalho doméstico são as com idade entre 15 e 17 anos (72%), as de cor branca (69%), as que não participam da PEA  e viúvas (em torno de 70%).
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% HOMENS

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico | 2023

% MULHERES

P122 M3 / P72 H1.  Agora, pensando no trabalho doméstico e sua distribuição entre homem-mulher, gostaria que você me  dissesse se concorda ou se discorda de cada uma das  frases que 
vou ler.  Você concorda ou discorda que:

Estimulada | Base: Amostra Mulheres 3 – 810  / Homens 1 – 623 casos
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P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando atualmente | Amostra total Mulheres - 1126  casos

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico | 2023

Pensando no trabalho doméstico e sua distribuição entre homens e mulheres, algumas frases foram testadas e podemos observar a evolução da adesão a comportamentos 
e ideias sobre a distribuição do trabalho doméstico.

• A grande maioria das mulheres (91%) concorda que homens e mulheres deveriam dividir por igual o trabalho doméstico, entre os homens há 88% de concordância. 
Esses índices se mantêm estáveis ao longo das 3 rodadas da pesquisa (87%, 93% e 91% entre as mulheres e 84% e 88% entre os homens). Mas uma parcela das mulheres 
(29%) e ainda maior dos homens (41%) consideram que são as meninas que devem ajudar nas tarefas domésticas.

• Quanto aos trabalhos que envolvem cuidados com outras pessoas, mais da metade das mulheres (58%) concorda que quando há crianças pequenas é melhor que o 
homem trabalhe fora e a mulher fique em casa. Entre os homens, cerca de dois terços (65%) defendem essa posição; cerca de um terço das mulheres (30%) e percentual 
equivalente de homens (29%) acreditam que crianças pequenas, pessoas idosas, deficientes ou doentes crônicos devem ser de responsabilidade da mulher. 

• A concordância com a afirmação que quando há crianças pequenas é melhor que o homem trabalhe fora e a mulher fica em casa vem caindo gradativamente entre as 
mulheres, de 85% em 2001, para 75%, em 2010 e em 2023 chega ao menor patamar de concordância, 58%. Entre os homens, a concordância com essa afirmação 
também caiu de 79%, em 2010, para atuais 65%. Da mesma forma, reduziu a taxa de mulheres que acreditam que crianças pequenas, pessoas idosas, deficientes e 
doentes crônicos devem ser de responsabilidade da mulher, que em 2001 era de 54%, passou para 43%, em 2010 e não ultrapassa 30% em 2023; entre os homens, a 
concordância com essa afirmação caiu de 42% para 29%.

• Focando nos trabalhos domésticos e cuidados com a casa, pouco mais de metade das mulheres (54%) e dos homens (55%) acham que a mulher é quem deve decidir 
como será o trabalho doméstico, não importa quem o faça e 40% das mulheres e 39% dos homens acreditam que os homens, mesmo que queiram, não sabem fazer o 
trabalho de casa. 

• A decisão da mulher sobre como deve ser o trabalho doméstico também regrediu ao longo dos anos, 71% das mulheres concordavam com essa atribuição em 2001, 
passou para 67%, em 2010 e de 54% em 2023; entre os homens, a concordância caiu de 64%, em 2010, para 55%. A concordância das mulheres quanto aos homens não 
saberem fazer o trabalho de casa também caiu de 55%, em 2001, para 45%, em 2010 e 40% em 2023; entre os homens e também houve queda de 10 p.p. em relação a 
2010 (49% a 39%).

• Cerca de metade dos homens (55%) e um pouco menos entre as mulheres (47%) entendem que é principalmente o homem que deve sustentar a família. Também em 
relação a essa afirmação, houve queda na concordância, entre as mulheres, de 65%, em 2001, para 51%, em 2010 e 47% em 2023; entre os homens, a adesão a essa 
afirmação regrediu de 62%, em 2010, para atuais 55%.



wwwfpabramoorgbr

88

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico | Evolução

HOMENS (%) 2010 2023

HOMENS E MULHERES DEVERIAM DIVIDIR POR IGUAL O TRABALHO DOMÉSTICO

Concorda 84 88

Não concorda, nem discorda 4 3

Discorda 12 9

QUANDO HÁ CRIANÇAS PEQUENAS, É MELHOR QUE O HOMEM TRABALHE FORA E A MULHER 
FIQUE EM CASA

Concorda 79 65

Não concorda, nem discorda 8 7

Discorda 13 27

A MULHER É QUEM DEVE DECIDIR COMO SERÁ O TRABALHO DOMÉSTICO, NÃO IMPORTA 
QUEM FAÇA

Concorda 64 55

Não concorda, nem discorda 7 4

Discorda 29 40

É PRINCIPALMENTE O HOMEM QUEM DEVE SUSTENTAR A FAMÍLIA

Concorda 62 55

Não concorda, nem discorda 6 6

Discorda 32 39

OS HOMENS, MESMO QUE QUEIRAM , NÃO SABEM FAZER O TRABALHO DE CASA

Concorda 49 39

Não concorda, nem discorda 4 5

Discorda 41 56

CRIANÇAS PEQUENAS, PESSOAS IDOSAS, DEFICIENTES OU DOENTES CRÔNICOS DEVEM SER DE 
RESPONSABILIDADE DA MULHER

Concorda 42 29

Não concorda, nem discorda 13 7

Discorda 44 64

MULHERES (%) 2001 2010 2023

HOMENS E MULHERES DEVERIAM DIVIDIR POR IGUAL O TRABALHO DOMÉSTICO

Concorda 87 93 91

Não concorda, nem discorda 1 1 2

Discorda 11 5 6

QUANDO HÁ CRIANÇAS PEQUENAS, É MELHOR QUE O HOMEM TRABALHE FORA E A MULHER FIQUE EM 
CASA

Concorda 85 75 58

Não concorda, nem discorda 2 6 5

Discorda 13 19 35

A MULHER É QUEM DEVE DECIDIR COMO SERÁ O TRABALHO DOMÉSTICO, NÃO IMPORTA QUEM 
FAÇA

Concorda 71 67 54

Não concorda, nem discorda 4 5 3

Discorda 24 27 42

É PRINCIPALMENTE O HOMEM QUEM DEVE SUSTENTAR A FAMÍLIA

Concorda 65 51 47

Não concorda, nem discorda 3 7 4

Discorda 32 41 48

OS HOMENS, MESMO QUE QUEIRAM , NÃO SABEM FAZER O TRABALHO DE CASA

Concorda 55 45 40

Não concorda, nem discorda 5 6 3

Discorda 39 47 56

CRIANÇAS PEQUENAS, PESSOAS IDOSAS, DEFICIENTES OU DOENTES CRÔNICOS DEVEM SER DE 
RESPONSABILIDADE DA MULHER *

Concorda 54 43 30

Não concorda, nem discorda 4 9 3

Discorda 42 47 64

P122 M3 / P72 H1.  Agora, pensando no trabalho doméstico e sua distribuição entre homem-mulher, gostaria que você me  dissesse se concorda ou se discorda de cada uma das  frases que 
vou ler.  Você concorda ou discorda que:

Obs: A frase “São as meninas que devem ajudar nas tarefas domésticas” não foi aplicada nos levantamentos anteriores 

Estimulada | Base: Amostra Mulheres 3 – 810  / Homens 1 – 623 casos

* Em 2010, a frase foi “O cuidado com pessoas doentes ou muito idosas que ficam em casa deve ser da mulher.” 
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P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando atualmente | Amostra total Mulheres - 1126  casos

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico | 2023

ENTRE AS MULHERES:

• As mulheres que mais discordam que homens e mulheres deveriam dividir por igual o trabalho doméstico são as jovens de 15 a 17 anos (11%).

• As que mais pensam que são as meninas que devem ajudar nas tarefas domésticas, são as mulheres mais velhas (61%), as com ensino fundamental I (69%), 
as com renda familiar inferior a um salário mínimo (43%) as que residem no Nordeste (39%) e as viúvas (62%). 

• As que mais concordam que quando há crianças pequenas é melhor que o homem trabalhe fora e a mulher fique em casa são as com idade entre 15 e 17 
anos (66%) ou acima de 60 anos (74%), as com ensino fundamental I (82%), as com renda familiar inferior a um salário mínimo (72%), as residentes nas 
regiões Norte (72%) e Nordeste (67%) e viúvas (77%).

• As mulheres que mais acreditam que crianças pequenas, pessoas idosas, deficientes ou doentes crônicos devem ser de responsabilidade da mulher são as 
com mais de 60 anos (51%), as com ensino fundamental I (59%), as com renda familiar inferior a um salário mínimo (44%), as da região Nordeste (38%) e as 
viúvas (58%). 

• As que mais defendem que a mulher é quem deve decidir como será o trabalho doméstico, não importa quem o faça, são principalmente as mais jovens ou 
mais velhas (60% e 69%, respectivamente), as com ensino fundamental I (78%), as com renda familiar inferior a um salário mínimo (61%) e as viúvas (70%).

• As que acham que os homens, mesmo que queiram, não sabem fazer o trabalho de casa são principalmente as com mais de 60 anos (51%), as mulheres 
negras (43%), as com ensino fundamental I (54%), as com renda familiar inferior a um salário mínimo (48%), as residentes na região Norte (50%), as viúvas 
(46%) e as LGBTQIA+ (45%).

• As mulheres que mais aceitam que é principalmente o homem quem deve sustentar a família são as mais velhas (62%), as com menor escolaridade (70%), 
as com menor renda (65%) e as que vivem nas regiões Norte e Centro-Oeste e Nordeste (55%, ambas).
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TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico
Segmentação Mulheres

P122 M3. Agora, pensando no trabalho doméstico e sua distribuição entre homem-mulher, gostaria que você me  dissesse se concorda ou se discorda de cada uma das  frases que vou ler.  
Você concorda ou discorda que:

Estimulada | Base: Amostra Mulheres 3 – 810  casos

Continua
* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela. 
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Estimulada | Base: Amostra Mulheres 3 – 810  casos

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

P122 M3. Agora, pensando no trabalho doméstico e sua distribuição entre homem-mulher, gostaria que você me  dissesse se concorda ou se discorda de cada uma das  frases que vou ler.   
Você concorda ou discorda que:

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico
Segmentação Mulheres
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P108 M TT. (Se trabalha) No seu trabalho você é:

Estimulada e única | Base: Entrevistadas que estão trabalhando atualmente | Amostra total Mulheres - 1126  casos

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico | 2023

ENTRE OS HOMENS:

• Os homens que mais discordam que homens e mulheres deveriam dividir por igual o trabalho doméstico são os com idade entre 35 e 44 anos (15%) e os 
separados (14%).

• Os que mais atribuem às meninas o dever de ajudar nas tarefas domésticas, são os mais velhos (57%), os homens pretos (52%), os com ensino fundamental I 
(68%), os com renda familiar inferior a 2 salários mínimos (54%), os que residem no Nordeste (51%) e os casados (46%).

• Os que mais concordam que quando há crianças pequenas é melhor que o homem trabalhe fora e a mulher fique em casa são os com idade entre 15 e 17 anos ou 
acima de 45 anos (em torno de 70% nos dois extremos), os de cor preta (71%), os com ensino fundamental I e II (acima de 75%), os com renda familiar abaixo de 
três salários mínimos (acima de 70%) e os residentes na região Nordeste (70%).

• Os homens que mais atribuem a responsabilidade sobre crianças pequenas, pessoas idosas, deficientes ou doentes crônicos às mulheres são os de cor preta 
(41%), os com ensino fundamental I e II (cerca de 45%), os com renda familiar inferior a um salário mínimo (49%) e os residentes no Nordeste (42%). 

• Os homens mais favoráveis à decisão da mulher sobre como deve ser feito o trabalho doméstico, independente de quem o faça, são, principalmente, os com mais 
de 60 anos (67%), os com ensino fundamental I (71%), os com renda familiar mensal inferior a três salários mínimos (acima de 60%) e os separados (63%).

• Os que consideram que os homens, mesmo que queiram, não sabem fazer o trabalho de casa são, principalmente, os com mais de 60 anos (45%), os com ensino 
fundamental I ou II (acima de 50%), os com renda familiar inferior a um salário mínimo (55%) e os residentes na região Nordeste (45%).

• Já os que mais avaliam que é, principalmente, o homem quem deve sustentar a família são os mais velhos (62%), os com ensino fundamental I (76%), os com  
renda inferior a um salário mínimo (72%) e os que moram nas regiões Centro-Oeste e Nordeste (acima de 60%, ambos).
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* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Estimulada | Base: Amostra Homens 1 – 623 casos

P72 H1. Agora, pensando no trabalho doméstico e sua distribuição entre homem-mulher, gostaria que você me  dissesse se concorda ou se discorda de cada uma das  frases que vou ler. Você 
concorda ou discorda que:

Continua

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico
Segmentação Homens
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* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Estimulada | Base: Amostra Homens 1 – 623 casos

P72 H1. Agora, pensando no trabalho doméstico e sua distribuição entre homem-mulher, gostaria que você me  dissesse se concorda ou se discorda de cada uma das  frases que vou ler.   Você 
concorda ou discorda que:

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico
Segmentação Homens



wwwfpabramoorgbr

95

TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico Mulheres

“Assim, eu acho que deveria ser, porque todo mundo ou estuda ou trabalha, só minha mãe que não, no momento, então acho que ela deveria fazer uma 

parte e o resto todo mundo deveria ajudar porque é todo mundo que tá bagunçando, né? Por exemplo, ela arruma a cama do meu irmão, meu irmão que 

bagunçou, por que ele não pode arrumar? Meu pai deixou prato na pia, ele não vai perceber, pode lavar. Esse tipo de coisa básica, assim, acho que 

deveria ter uma ajuda, mas não tem, ela também não cobra, então…” (EP 11, 19 anos, CIS, Manaus, parda, agnóstica, sem trabalho, renda fam. 

R$2.000,00, ens. superior inc., solteira, lésbica, sem filhos)  

“Todos que utilizam o espaço. Independente de ser homem ou mulher. Isso eu tenho comigo, muito claro, há muitos anos. Não importa se tu trabalha fora, é 

a tua casa. É o teu bem estar, tem que cuidar.” (EP 45, 42 anos, CIS, Porto Alegre,  preta, espírita, autônoma, renda fam. R$1.100,00, ens. superior inc, 

solteira, hétero, 4 filho) 

“Eu tenho um lema muito claro para educação do meu filho, todo mundo trabalha um pouquinho, ninguém se cansa, se só uma pessoa faz ela fica muito 

cansada, porque eu gosto muito dessa frase, se todo mundo fizesse um pouquinho tudo bem” (EP 18, 35 anos, CIS, Salvador, preta, católica, CLT, renda 

fam. R$2.800,00, ens. superior, casada, hétero, 1 filho)

“Acham que a gente é submissa, nasceu para fazer isso, fazer aquilo, que é um dos motivos de eu não casar, eu não quero casar para ser empregada de 

ninguém, se não vem para somar, some para não me dar trabalho.” (EP 62, 49 anos, CIS, São Paulo, branca, sem religião, autônoma, renda fam. 

R$1.200,00, ens. médio, solteira, hétero, sem filhos)  

Relatos das entrevistas em profundidade, aplicadas na fase qualitativa do estudo, trazem as demandas das mulheres por maior divisão do trabalho doméstico e como lidam 
com isso em seus lares e na criação de seus filhos.
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TRABALHO – Grau de concordância com frases sobre trabalho doméstico Mulheres

“Seria de nós mesmo, a dona da casa, nós mulheres, nós mulheres e os homens também, né? Não digo que os homens também não possa fazer. Mas nós 

mulheres somos os principais responsáveis pelos trabalhos domésticos, o trabalho da casa.” (EP 43, 67 anos, CIS, Cuiabá, branca, umbandista, aposentada, 

renda fam. R$2.150,00, ens. médio, divorciada, hétero, 4 filhos)  

“Trabalho de mulher, né?” (EP 11, 19 anos, CIS, Manaus, parda, agnóstica, sem trabalho, renda fam. R$2.000,00, ens. superior inc., solteira, lésbica, sem 

filhos)  

“Pra mim não me incomoda. To acostumada. Não gosto nem de pagar ninguém pra limpar  eu mesma gosto de fazer.” (EP 31, 43 anos, CIS, Manaus, parda, 

católica, autônoma, renda fam. R$5.300,00, ens. superior, casada, hétero, 2 filhos)    

“Acho que é o serviço doméstico, aí, é difícil, lavar, passar, cozinhar, eu por mim as roupas seriam descartáveis, comprava comida todos os dias, fazia uma 

mágica na casa para ela ficar sempre limpinha, né? É isso. Ah, eu não gosto, eu não gosto muito de serviço de casa, não. Eu não gosto de limpar fogão, 

limpar geladeira, lavar banheiro, não gosto. No meu ponto eu acho ruim …” (EP 43, 67 anos, CIS, Cuiabá, branca, umbandista, aposentada, renda fam. 

R$2.150,00, ens. médio, divorciada, hétero, 4 filhos)  

Mas trazem também, por parte de algumas mulheres, certa naturalização no fato de as mulheres serem as responsáveis pelos trabalho doméstico, como se esse trabalho fosse 
intrínseco à condição feminina e já estivessem acostumadas a isso. 

“Muitas mulheres aprendem a ser cuidadoras, porque é uma tarefa doméstica que já fazem desde a adolescência, nós não preparamos os nossos 

adolescentes meninos para cuidar, a gente cria eles para serem folgados.” (EP 18, 35 anos, CIS, Salvador, preta, católica, CLT, renda fam. R$2.800,00, 

ens. superior, casada, hétero, 1 filho)  
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• A renda pessoal das mulheres é significativamente menor que a dos homens. A renda média das mulheres economicamente ativas corresponde a 
dois terços da renda dos homens: R$ 2.035,14, frente a R$ 3.278,20 dos homens. Apenas 2% das mulheres que trabalham possuem renda acima de 5 
salários mínimos,  enquanto 8% dos homens atingem essa faixa.

• Comparativamente aos homens economicamente ativos e não ativos, a desigualdade de renda é bastante evidente. Em média, a renda das 
mulheres é de R$ 1.708,23, frente a uma renda média mensal de R$ 2.983,40 dos homens.

• A diferença racial também se evidencia através da renda. Entre as brancas a renda média individual é de R$ 1.912,47 e entre as negras de R$ 
1.602,65.

• Em média, as famílias são compostas por 3,2 indivíduos e reduziu em 0,8 a média de moradores por domicílio, comparativamente à edição anterior. 

• Segundo as entrevistadas, homens e mulheres contribuem, proporcionalmente, com o sustento da casa (63% e 64%, respectivamente). Já os 
homens dizem que 80% dos lares contam com contribuição financeira de homens e 52% com a contribuição financeira de mulheres.

• De acordo com a mulheres, a responsabilidade financeira pelo domicílio é dividida equilibradamente entre mulheres e homens (49% a 47%, 
respectivamente), enquanto 80% dos homens afirmam que os domicílios em que residem são mantidos por homens e 15% mantidos por mulheres.

• O mesmo equilíbrio na divisão da responsabilidade financeira da casa entre homens e mulheres não se observa na divisão dos afazeres domésticos, 
majoritariamente feminino. Quase a totalidade (93%) dos domicílios tem uma mulher como principal responsável trabalho doméstico. 

TRABALHO – Trabalho e Renda
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As mulheres possuem renda significativamente menor que a dos homens. Analisando o total 
da amostra, composta por quem trabalha e não trabalha, observa-se que a renda média das 
mulheres é cerca de 40% inferior à dos homens: R$ 1.708,23 e a dos homens é de R$ 
2.983,40. Entre o segmento com renda inferior a um salário mínimo, a proporção de 
mulheres é o dobro da dos homens (44%, frente a 21% dos homens), além de 16% que não 
tiveram renda. Nas faixas de renda intermediárias, entre mais de 1 a 3 salários mínimos, a 
proporção de homens supera a das mulheres em 9 p.p. Apenas 4% das mulheres atingem 
renda superior a 3 salários mínimos, frente a 18% dos homens, e só 1% delas têm renda 
acima de 5 salários mínimos.

% ENTRE OS ECONOMICAMENTE ATIVOS E NÃO ATIVOS

TRABALHO – Renda pessoal mensal | 2023

P123 M TT / P80 H TT. Somando tudo que você ganhou, considerando salários, benefícios, aposentadorias ou qualquer outra fonte, de quanto foi aproximadamente a sua renda pessoal no 
mês passado? 

Espontânea e única | Base: Amostra total Mulheres  - 2440 /  Homens – 1221 casos 

MULHERES HOMENS

R$ 1708,23 R$ 2983,40

MÉDIA

MULHERES HOMENS

R$ 2035,14 R$ 3278,20

Espontânea e única | Base: Entrevistados que estão trabalhando / Amostra total Mulheres  - 1126 /  Homens – 894 casos 

% APENAS ENTRE OS ECONOMICAMENTE ATIVOS

MÉDIA

A renda das pessoas economicamente ativas apresenta diferença ainda mais acentuada 
entre homens e mulheres. A renda média das mulheres corresponde a dois terços da renda 
dos homens: R$ 2.035,14, frente a R$ 3.278,20 dos homens. O segmento com renda 
inferior a um salário mínimo tem mais que o dobro de mulheres que de homens (39%, 
frente a 16% dos homens). Na faixa de renda entre 1 e 2 salários mínimos a proporção de 
homens e mulheres é correspondente (em torno de 30%) mas nas faixas de renda acima de 
2 salários mínimos os homens superam as mulheres, com 39% contra apenas 15% das 
mulheres. Apenas 2% das mulheres atinge renda acima de 5 salários mínimos,  enquanto 
entre os homens chega a 8%.
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% RENDA PESSOAL MENSAL - MULHERES

ENTRE OS ECONOMICAMENTE ATIVOS E NÃO ATIVOS

TRABALHO – Renda pessoal mensal | Evolução

% RENDA PESSOAL MENSAL - HOMENS

P123 M TT / P80 H TT.  Somando tudo que você ganhou, considerando salários, benefícios, aposentadorias ou qualquer outra fonte, de quanto foi aproximadamente a sua renda pessoal no 
mês passado? 

Espontânea e única | Base: Amostra Total Mulheres  - 2440 /  Homens – 1221 casos 

2010 2023

R$ 809,69 R$ 1708,23

MÉDIA

2010 2023

R$ 1243,15 R$ 2983,40

MÉDIA

Analisando a evolução da renda pessoal mensal de 2010 a 2023, observa-se que embora a renda média das mulheres tenha dobrado (passou de R$ 809,69 para R$ 1.708,23) a 
dos homens, que já era superior, aumentou em proporção ainda maior (passou de R$ 1.243,15, em 2010, para R$ 2.983,40 – 2,4 vezes). 
Entre as mulheres, aumentou em 8% a proporção de mulheres com renda pessoal mensal inferior a 1 salário mínimo (era 36%, em 2010, e passou a 44%), entre os homens, 
diminuiu a proporção dos que possuem a renda mais baixa (de 28%, em 2010, e reduziu para 21%), as faixas de renda intermediárias mantiveram proporções semelhantes de 
2010 para 2023, sempre com vantagem e oscilação positiva para os homens. Um ponto positivo no período, foi a redução do percentual de mulheres que não possuem renda, 
de 21%, em 2010, para 16%, em 2023. Entre os homens, os percentuais dos que não possuem renda se mantiveram estáveis (7%).
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ENTRE OS ECONOMICAMENTE ATIVOS E NÃO ATIVOS

TRABALHO – Renda pessoal mensal | Segmentação Mulheres

P123 M TT. Somando tudo que você ganhou, considerando salários, benefícios, aposentadorias ou qualquer outra fonte, de quanto foi aproximadamente a sua renda pessoal no mês passado? 

Espontânea e única | Base: Amostra total Mulheres  - 2440 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  Continua

As mulheres com renda inferior a um salário mínimo são, principalmente, as com mais de 60 anos (53%), as mulheres pretas (49%), as com menor escolaridade (acima de 50% 
entre quem possui até ensino fundamental II), as que atuam no mercado informal ou estão desempregadas (52% e 55%, respectivamente) ou as que não atuam na PEA (60%), 
as residentes na região Nordeste (56%), as viúvas (51%), as que possuem filhos em creches (52%) e as beneficiárias do programa bolsa família (64%).
Entre as que possuem curso superior, 19% possuem renda acima de 3 salários mínimos.
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TRABALHO – Renda pessoal mensal | Segmentação Mulheres

P123 M TT. Somando tudo que você ganhou, considerando salários, benefícios, aposentadorias ou qualquer outra fonte, de quanto foi aproximadamente a sua renda pessoal no mês passado? 

Espontânea e única | Base: Amostra total Mulheres  - 2440 

ENTRE OS ECONOMICAMENTE ATIVOS E NÃO ATIVOS

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  
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TRABALHO – Renda pessoal mensal | Segmentação Homens
Espontânea e única | Base: Amostra total Homens – 1221 casos 

P80 H TT.  Somando tudo que você ganhou, considerando salários, benefícios, aposentadorias ou qualquer outra fonte, de quanto foi aproximadamente a sua renda pessoal no mês passado? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

ENTRE OS ECONOMICAMENTE ATIVOS E NÃO ATIVOS

Continua

Entre os homens, os que possuem renda inferior a 1 salário mínimo são, principalmente, os menores de 18 anos (35%) ou mais de 60 anos (28%), os pretos (26%), os com ensino 
fundamental I (42%), os que atuam no mercado informal, os que estão desempregados (30% e 42%, respectivamente) ou os aposentados (38%), e os residentes nas regiões 
Norte e Nordeste (29% e 34%, na ordem).
Os que declaram renda pessoal acima de 5 salários mínimos são, principalmente, os com ensino superior (19%) e os da região Centro-Oeste (11%).
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TRABALHO – Renda pessoal mensal | Segmentação Homens
Espontânea e única | Base: Amostra total Homens – 1221 casos 

P80 H TT.  Somando tudo que você ganhou, considerando salários, benefícios, aposentadorias ou qualquer outra fonte, de quanto foi aproximadamente a sua renda pessoal no mês passado? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

ENTRE OS ECONOMICAMENTE ATIVOS E NÃO ATIVOS
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TRABALHO – Renda pessoal mensal | Mulheres

P80 H TT.  Somando tudo que você ganhou, considerando salários, benefícios, aposentadorias ou qualquer outra fonte, de quanto foi aproximadamente a sua renda pessoal no mês passado? 

Todas as entrevistadas na fase qualitativa reconheceram que os homens têm vantagens no mercado de trabalho quando comparado às mulheres. 
Além dos dados empíricos associados à renda, as mulheres percebem claramente que o mercado de trabalho oferece aos homens melhores salários, melhores cargos, mais 
oportunidades e mais possibilidades de promoções.

“O homem sempre leva vantagem, na renda ele já leva vantagem, em certos cargos ele leva vantagem também com certeza, então para mim ele leva 
vantagem em tudo.” (EP 03, 50 anos, CIS, Cuiabá, parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$1.575,00, ens. médio, solteira, hétero, 3 filhos) 

“É uma verdade, que ninguém respeita uma mulher no trabalho, é muito difícil ver uma mulher respeitada na área de trabalho, né?” (EP 55, 22 anos, 
CIS, São Paulo, parda, católica, CLT, renda fam. R$2.500,00, ens. médio, casada, hétero, 1 filha)

“Só por ser homem e estar numa diretoria ou em qualquer cargo maior, a gente vê diferença de salário. A mulher ganha menos e o homem ganha mais. 
Não importa quem exerce o quê.” (EP 23, 36 anos, CIS, Porto Alegre, branca, espírita, autônoma, renda fam. R$8.000,00, ens. superior, solteira, lésbica, 
1 filha). 
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% O QUE NÃO CONSEGUE COBRIR COM SUA RENDA
TOTAL MENÇÕES

% O QUE NÃO CONSEGUE COBRIR COM SUA RENDA
1ª MENÇÃO

TRABALHO – Necessidades básicas que não consegue cobrir| Mulheres 2023

P124 M1. Considerando as necessidades básicas suas e de sua família, tem algo que você não consegue cobrir com sua renda? O que? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos

Cerca de metade das mulheres (53%) afirma que não tem nenhuma despesa que não consegue cobrir com a sua renda. Uma parcela de 15% não consegue cobrir as despesas com saúde e 
com as contas básicas mensais, despesas com alimentação também nem sempre são cobertas, para 13% das mulheres, e 8% não conseguem dar conta das despesas com moradia.
Considerando a primeira necessidade básica que as mulheres não conseguem cobrir, 12% citam despesas com saúde, 11% com contas básicas mensais, 6% com alimentação e moradia.
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MULHERES (%)
TOTAL 

MENÇÕES
PRIMEIRA 
MENÇÃO

DESPESAS COM MORADIA 8 6
Aluguel 4 3
Reformar a casa / material de construção / reparos / obras de casa 3 2
Pagamento de financiamento de moradia própria / apartamento / 
casa / lote / quitar o imóvel

1 1

Outras de despesas básicas com moradia 1 1
DESPESAS COM VESTUÁRIO 6 2
Vestuário / roupa íntima 6 2
Calçados 2  -
DESPESAS COM LAZER 4 2
Lazer / diversão (viajar / comer fora / passear / lugares diferentes) 4 2
DESPESAS COM EDUCAÇÃO 3 1

Mensalidade de escola / escola particular / faculdade / curso / curso 
profissionalizante / educação / Aulas de reforço escolar / creches

3 1

DESPESAS COM PRESTAÇÕES 2 2
Conta de lojas / prestações / eletrodomésticos / tanquinho / 
geladeira 

1 1

Móveis / mobília (mesa) 1 1
Outras de despesas com a casa 1  -
DESPESAS COM CARRO / TRANSPORTE 2 1
Carro / despesas com carro / conserto / combustível / IPVA / trocar 
de carro

1 1

Transporte / condução escolar 1  -
DESPESAS COM FILHO 1 1
OUTRAS DESPESAS 2 1
NÃO TEM NADA QUE NÃO CONSEGUE COBRIR 53 53
NÃO SABE 1  -
NÃO RESPONDEU 2 2

P124 M1. Considerando as necessidades básicas suas e de sua família, tem algo que você não consegue cobrir com sua renda? O que? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos

MULHERES (%)
TOTAL 

MENÇÕES
PRIMEIRA 
MENÇÃO

DESPESAS COM SAÚDE 15 12

Farmácia / remédios/ medicamentos/ vitaminas 6 4

Consulta médica / médicos/ exames médicos / exames particulares / cirurgia 
(olhos) / operação do filho / saúde / emergência de saúde / doença

5 3

Plano de saúde/ convênio médico/ convênio hospitalar 4 4

Dentista / tratamento odontológico 1  -

Fralda / fralda geriátrica 1  -

Outras de saúde 1  -

CONTAS BÁSICAS MENSAIS 15 11

Energia / conta de luz 9 4

Conta de água 5 2

Pagar todas as contas / contas da casa / despesas / dívidas / dívidas com o 
banco

3 2

Pagamento de cartão de crédito / cartão 2 2

Conta de gás / comprar gás 2  -

Internet 1  -

Outras de contas básicas mensais 1  -

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO 13 6

Alimentação / comer melhor / comida boa / alimentação balanceada (arroz, 
feijão, leite, verduras, "mistura", mantimentos)

9 4

Fazer mercado / feira / supermercado / compra do mês 4 2

TRABALHO – Necessidades básicas que não consegue cobrir|Detalhamento
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P124 M1. Considerando as necessidades básicas suas e de sua família, tem algo que você não consegue cobrir com sua renda? O que? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos

O QUE NÃO CONSEGUE COBRIR COM SUA RENDA - TOTAL MENÇÕES

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Continua

As mulheres com maior dificuldade em cobrir as despesas com saúde são as com idade entre 45 e 59 anos (21%), as com curso superior (22%), as que estão desempregadas ou são 
aposentadas (26% e 20%, respectivamente), as residentes na região Norte (23%) e as que moram com pessoas que necessitam cuidados (todos os grupos acima de 20%). As que 
não conseguem cobrir as contas básicas mensais são também as com idade entre 45 e 59 anos (21%), as com renda inferior a um salário mínimo (24%), que atuam no mercado 
informal ou estão desempregadas (20%, ambas). Despesas com alimentação são difíceis de cobrir para mulheres com renda de até 1 salário mínimo (25%), as que estão 
desempregadas (33%) e as que moram com pessoas deficientes (19%).

TRABALHO – Necessidades básicas que não consegue cobrir|Segmentação
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P124 M1. Considerando as necessidades básicas suas e de sua família, tem algo que você não consegue cobrir com sua renda? O que? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos

O QUE NÃO CONSEGUE COBRIR COM SUA RENDA - TOTAL MENÇÕES

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

TRABALHO – Necessidades básicas que não consegue cobrir|Segmentação
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P124 M1. Considerando as necessidades básicas suas e de sua família, tem algo que você não consegue cobrir com sua renda? O que? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos

O QUE NÃO CONSEGUE COBRIR COM SUA RENDA – PRIMEIRA MENÇÃO

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Continua

TRABALHO – Necessidades básicas que não consegue cobrir|Segmentação
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P124 M1. Considerando as necessidades básicas suas e de sua família, tem algo que você não consegue cobrir com sua renda? O que? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos

O QUE NÃO CONSEGUE COBRIR COM SUA RENDA – PRIMEIRA MENÇÃO

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

TRABALHO – Necessidades básicas que não consegue cobrir|Segmentação
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TRABALHO – Necessidades básicas que não consegue cobrir| Mulheres 2023

P124 M1. Considerando as necessidades básicas suas e de sua família, tem algo que você não consegue cobrir com sua renda? O que? 

As mulheres tendem a relevar as dificuldades encontradas para cobrir suas necessidades básicas. Seja por orgulho, por conseguirem manter suas casas, muitas vezes, sozinhas, 
negligenciam algumas de suas necessidades, outras se habituam a viver com o básico e driblar as dificuldades.

“A minha conta de luz não está em dia. Ela venceu antes de ontem e eu só vou pagar quando receber agora e a gente ficou no início da pandemia 

ano passado, sem pagar condomínio, porque eu não recebia.” (EP 18, 35 anos, CIS, Salvador, preta, católica, CLT, renda fam. R$2.800,00, ens. 

superior, casada, hétero, 1 filho)    

“E eu tentaria encaixar umas boas de lazer aí... poder viajar de moto. Adoro viajar, adoro pegar estrada, adoro cachoeira, adoro ir para o sítio. Gosto 

muito de correr em rua, mas também gosto de ficar em casa jogada também...eu fico em casa, jogada, assistindo uma série, então tá valendo” (EP 42, 40 

anos, TRANS, Porto Alegre, urbana, branca, sem religião, cozinheira, CLT, renda fam. R$ 2.500,00, superior completo, hétero, sem filhos) 

“... Acho que a gente não é nada, ainda mais que você precisa estudar para ter uma condição de vida melhor porque hoje em dia se manter com o 

salário-mínimo não é nada, não é nada ainda mais se tiver uma criança dentro de casa, hoje uma lata de leite é muito caro então para manter uma 

família acho que mil e cem não é nada.” (EP 17, 21 anos, Salvador, TRANS, parda, sem religião, desempregada, renda fam. R$1.400,00, ens. médio, 

solteira, hétero, sem filhos)

“Eu sou muito organizada, muito organizada, minha casa eu cuido de pagar, mas assim, tem hora que tudo isso, quando vou fazer as contas, eu fico 

sem lazer, por exemplo, dá para pagar a faculdade, o aluguel e fazer as compras e aí eu fico sem lazer, então fico uma pessoa totalmente dentro de 

casa, aí acaba que no sábado você está bem e você não tem, não pode fazer uma viagem, pegar um final de semana prolongado, pegar um 

Chalezinho e ir sozinha estudar lá, sabe no litoral, alugar, entende? Então, o único que queria, XXXX está aqui na sua frente a pessoa que pode 

realizar o sonho seu, por favor, me dá uma força para eu estudar até o fim do curso, é a única coisa que eu queria.” (EP 62, 49 anos, CIS, São Paulo, 

branca, sem religião, autônoma, renda fam. R$1.200,00, ens. médio, solteira, hétero, sem filhos)  
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% NÚMERO DE MORADORES POR DOMICÍLIO INCLUINDO A/O ENTREVISTADA/O

TRABALHO – Número de moradores por domicílio | 2023

P125 M TT / P81 H TT. Quantas pessoas moram com você aqui nesta casa, contando com você? 

Espontânea e única | Base: Base: Amostra Total Mulheres – 2440 / Homens – 1221 casos 

MÉDIA MULHERES HOMENS

Moradores por domicílio 3,2 3,1

As famílias brasileiras estão compostas, em média, por 3, 2 pessoas nos domicílios das mulheres entrevistadas e 3,1 nos dos homens. A maior parcela de homens e mulheres 
residem em domicílios com 3 pessoas (27%  entre as mulheres e 26% entre os homens) ou em domicílio com 2 pessoas (24%, ambos).
Há mais homens morando sozinhos do que mulheres (14% ante 11% das mulheres) e mais mulheres morando em famílias mais numerosas (17% delas residem em domicílios com  
5 pessoas ou mais, enquanto entre os homens 15% residem em domicílios com 5 ou mais moradores)
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TRABALHO  – Número de moradores por domicílio | Evolução
Espontânea e única | Base: Base: Amostra Total Mulheres – 2440 / Homens – 1221 casos 

MULHERES (%)

2001 2010 2023

% DE MORADORES POR DOMICÍLIO INCLUINDO A ENTREVISTADA

Mora sozinha 3 5 11

2 pessoas 13 15 24

3 pessoas 19 26 27

4 pessoas 23 23 19

5 pessoas 19 14 10

6 pessoas 11 7 4

7 pessoas ou mais 13 7 3

MÉDIA MORADORES 4,0 4,0 3,2

HOMENS (%)

2010 2023

% DE MORADORES POR DOMICÍLIO INCLUINDO O ENTREVISTADO

Mora sozinho 6 14

2 pessoas 15 24

3 pessoas 24 26

4 pessoas 24 20

5 pessoas 13 9

6 pessoas 8 3

7 pessoas ou mais 7 3

MÉDIA MORADORES 3,9 3,1

P125 M TT / P81 H TT. Quantas pessoas moram com você aqui nesta casa, contando com você? 

Comparativamente às rodadas anteriores, reduziu a média de moradores por domicílio. Nos domicílios habitados por mulheres, a média de moradores era de 4 pessoas por 
domicílio até 2010, em 2023 a média passou a 3,2. Nos domicílios onde habitam homens, a média de moradores era 3,9 até 2010 e atualmente a média é 3,1 moradores.
Aumentou a porcentagem de mulheres e homens que moram sozinhas/os. Entre as mulheres, 3% moravam sozinhas em 2001, passou a 5%, em 2010, e atualmente chega a 11%. 
Entre os homens, 6% moravam sozinhos em 2010, e atualmente, 14%. Uma a cada quatro pessoas (24% entre mulheres e homens) moram com apenas mais uma pessoa. O 
número de famílias mais numerosas também diminuiu significativamente. Em 2001, 43% das mulheres moravam em domicílios com 5 pessoas ou mais, passou a 28%, em 2010 e 
atualmente apenas 17% das mulheres moram com 5 pessoas ou mais. O mesmo se observa entre os homens. Em 2010, 28% moravam em domicílios com 5 pessoas ou mais. 
Atualmente, 15% residem em domicílios com esse número de moradores.
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INCLUINDO A ENTREVISTADA

TRABALHO  – Número de moradores por domicílio | Segmentação Mulheres

Espontânea e única | Base: Base: Amostra Total Mulheres – 2440 casos

P125 M TT. Quantas pessoas moram com você aqui nesta casa, contando com você? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

O perfil das mulheres que moram sozinhas é composto principalmente por mulheres com mais de 60 anos (26%), menor escolaridade (32% das que nunca foram à escola e 20% entre as 
que possuem ensino fundamental I), as com renda inferior a 1 salário mínimo (23%) entre as aposentadas (28%), viúvas (42%) e as LGBTQIA+ (18%). As que moram apenas com mais uma 
pessoa são principalmente as com idade acima de 45 anos (acima de 30%), as brancas (29%), as com menor escolaridade (29%) entre as que possuem ensino fundamental I), as 
aposentadas (37%) e as separadas (30%). 
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TRABALHO – Número de moradores por domicílio | Segmentação Homens

Espontânea e única | Base: Base: Amostra Total Homens – 1221 casos 

P81 H TT. Quantas pessoas moram com você aqui nesta casa, contando com você? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

INCLUINDO O ENTREVISTADO

Entre os homens, os que mais moram sozinhos são os com maior escolaridade (19% entre quem tem ensino superior), os com renda familiar inferior a 2 salários mínimos (acima de 20%), 
os desempregados (22%), o separados (47%) e os LGBTQIA+ (22%). Os que residem com mais uma pessoa são principalmente os com escolaridade fundamental I (37%), os com renda 
familiar inferior a 2 salários mínimos (29%), os aposentados (43%) ou casados (30%). 
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TRABALHO – Composição do domicílio | Mulheres | 2023 

EM % MULHERES

MORA SOZINHA 11

MORA COM OUTRAS MULHERES 88

    Filha / filha adotiva / enteada 29

    Mãe 18

    Irmã 7

    Neta 4

    Avó 2

    Sobrinha 1

    Tia 1

    Sogra 1

    Nora 1

    Cunhada / ex-cunhada 1

    Amigas / conhecidas 1

EM % MULHERES

MORA COM HOMENS 76

    Marido / esposo / cônjuge / companheiro 47

    Filho / enteado 36

    Irmão 8

    Pai 8

    Neto 5

    Sobrinho 2

    Tio 1

    Cunhado 1

    Primo 1

    Padrasto 1

    Genro 1

    Sogro 1

   Namorado 1

CITOU NOME, MAS NÃO PARENTESCO 1

NÃO RESPONDEU 1

P126 M TT. Para cada uma delas, você pode me dizer o grau de parentesco que tem com você? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Total Mulheres – 2440  casos 

Quase metade das entrevistadas (47%) mora com o marido/ esposo/ companheiro, e cerca de um terço mora com filhos (36%) ou filhas (29%), 18% moram com a mãe e 8%, com o pai. 
Há, ainda, 7% que moram com irmãs e 8%, com irmãos. Um percentual de 11% das mulheres moram com outras mulheres da família, além da nuclear, como netas, avós, sobrinhas, tias, 
sogras, noras ou cunhadas e 13% moram com outros homens da família, além da nuclear, como netos, sobrinhos, tios, cunhados, primos, padrastos, genros ou sogros. Apenas 1% das 
mulheres moram com amigas ou conhecidas ou com o namorado.
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P82 H TT. Para cada uma delas, você pode me dizer o grau de parentesco que tem com você? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Total Homens – 1221 casos 

EM % HOMENS

MORA SOZINHO 14

MORA COM MULHERES 78

    Esposa/ mulher 49

    Mãe 22

    Filha/ filha adotiva/ enteada 20

    Irmã 9

    Avó 3

    Sobrinha 2

    Tia 2

    Neta 1

    Sogra 1

    Cunhada/ ex-cunhada 1

    Prima 1

    Amigas / conhecidas 1

    Outras mulheres da família 1

    Pessoas que trabalham na residência 1

EM % HOMENS

MORA COM OUTROS HOMENS 86

    Filho/ enteado 25

    Pai 12

    Irmão 10

    Neto 2

    Sobrinho 2

    Tio 2

    Marido/ esposo/ cônjuge/ companheiro 1

    Padrasto 1

    Cunhado 1

    Primo 1

    Avô 1

    Outros homens da família 1

    Namorado 1

    Amigo 1

CITOU NOME, MAS NÃO PARENTESCO 3

NÃO RESPONDEU 1

TRABALHO – Composição do domicílio  | Homens | 2023 

Entre os homens, também cerca da metade (49%) mora com a esposa ou companheira, e cerca de 1 a cada 4 mora com filhos (25%) ou filhas (20%), 22% que moram com a mãe e 12% 
moram com o pai, além de 10% que moram com irmãos e 9% com irmãs. Uma parcela de 12% moram com outras mulheres da família e 11% moram com outros homens da família. 
Apenas 1% dos homens disse morar com esposo ou companheiro, com namorado ou com amigo.
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Entre as mulheres, 88% residem com outras mulheres e 76% com homens.
Metade das mulheres (51%) reside com menores de 18 anos e 28% com idosos, com 
60 anos ou mais.

TRABALHO – Composição do domicílio | Gênero e idade dos moradores - 2023

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Total Mulheres – 2440 / Homens – 1221 casos 

Em % 2023

Até 17 anos 41

18 a 24 anos 27

25 a 34 anos 33

35 a 59 anos 62

60 anos ou + 27

Não sabe 10

MÉDIA ETÁRIA 40,7

P127 M TT / P82a H TT. E qual é o gênero dessa pessoa?
P128 M TT / P82b H TT. E qual é a idade?

Em % 2023

Feminino 88

Masculino 76

GÊNERO DAS PESSOAS QUE MORAM NO 
DOMICÍLIO

Em % 2023

Até 17 anos 51

18 a 24 anos 30

25 a 34 anos 33

35 a 59 anos 34

60 anos ou + 28

Não sabe / Não respondeu 2

MÉDIA ETÁRIA 41,4

IDADE DAS PESSOAS QUE MORAM NO 
DOMICÍLIO

Em % 2023

Feminino 81

Masculino 85

HOMENSMULHERES

GÊNERO DAS PESSOAS QUE MORAM NO 
DOMICÍLIO

IDADE DAS PESSOAS QUE MORAM NO 
DOMICÍLIO

Entre os homens, 81% residem com mulheres e 85% com outros homens.
O percentual de homens que mora com menores de idade é inferior ao das mulheres 
(41%), já com idosos, com idade acima de 60 anos a proporção é semelhante (27%).
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TRABALHO – Composição do domicílio  | Mulheres | Evolução

P126 M TT. Para cada uma delas, você pode me dizer o grau de parentesco que tem com você? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Total Mulheres – 2440 casos 

EM % 2001 2010 2023

MORA SOZINHA 3 5 11

MORA COM OUTRAS MULHERES 73 95 88

    Filha / Filha adotiva 45 37 29

    Mãe 23 24 18

    Irmã 14 9 7

    Neta - - 4

    Avó 2 3 2

    Sobrinha - - 1

    Tia 2 2 1

    Sogra 2 2 1

    Nora - - 1

    Cunhada/ ex-cunhada - - 1

    Amigas / conhecidas - - 1

EM % 2001 2010 2023

MORA COM HOMENS 91 87 76

    Marido / esposo / cônjuge / companheiro 56 55 47

    Filho 49 42 36

    Irmão 16 12 8

    Pai 15 15 8

    Neto - - 5

    Sobrinho - - 2

    Tio 1 2 1

    Sogro 1 1 1

    Padrasto - - 1

    Genro - - 1

    Cunhado - - 1

    Primo - - 1

    Namorado - - 1

CITOU NOME, MAS NÃO PARENTESCO - - 3

NÃO RESPONDEU - - 1

A quantidade de mulheres que moram com o marido/ esposo/ companheiro reduziu. Em 2002 e 2010, pouco mais da metade das mulheres moravam com parceiro (56% e 55%), em 
2023, caiu para 47%. Também caiu o número de mulheres que moram com filhos ou filhas, em 2001, metade das mulheres moravam com filhos (49% com filhos e 45% com filhas), 
caiu para 42% e 37%, respectivamente, em 2010 e, em 2023, 36% moram com filhos e 29% com filhas. Também reduziu o percentual de mulheres que moram com mãe ou pai, em 
2010, 24% das mulheres moravam com a mãe e 15% com o pai, em 2023, 18% moram com a mãe e 8%, com o pai.
Por outro lado, aumentou o número de mulheres que moram, principalmente, com netos ou netas (5% e 4% respectivamente).
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TRABALHO – Composição do domicílio  | Mulheres | Segmentação

P126 M TT.  Para cada uma delas, você pode me dizer o grau de parentesco que tem com você? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Total Mulheres – 2440 casos 

* Segmento com base insuficiente. 
Analisar com cautela.

As mulheres que mais moram na companhia de outras mulheres são as com idade até 44 anos, as com renda superior a 2 salários mínimos e as casadas (acima de 90% em todos os 
estratos sociais). Já as que moram na companhia de homens são, principalmente, as com idade entre 25 e 44 anos e as casadas (acima de 90%, ambas) e que têm filhos (80%).
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P82 H TT. Para cada uma delas, você pode me dizer o grau de parentesco que tem com você? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Total Homens – 1221 casos 

TRABALHO – Composição do domicílio| Homens | Segmentação

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Entre os homens, os que mais moram com mulheres são os mais jovens (93%, idade entre 15 e 17 anos), os com renda familiar superior a 3 salários mínimos (acima de 85%) e os 
casados (90%). Os que mais moram na companhia de outros homens são os com idade entre 15 e 17 anos (100%), os com renda familiar superior a 3 salários mínimos (acima de 90%). 
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TRABALHO – Contribuição e responsabilidade pelo sustento da casa e da família | 2023 
Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 2 - 811 / Homens 2 – 598 casos  | Principal responsável  
- Espontânea e única 

HOMENS (%)
QUEM 

CONTRIBUI
PRINCIPAL 

RESPONSÁVEL
MORA SOZINHO 15 15
QUANDO MORA COM HOMENS 80 65
    O próprio entrevistado 73 52
    Pai 12 9
    Irmão 5 1
    Filho 4 1
    Tio 2 0
    Padrasto 1 1
    Avô 1 1
    Sobrinho 1 0
    Sogro 1 0
    Outros homens da família 1 0
    Amigos / conhecidos 1 0
QUANDO MORA COM MULHERES 52 15
    Esposa / mulher 30 4
    Mãe 16 7
    Tia 3 1
    Irmã 3 0
    Avó 2 1
    Sogra 1 0
    Amigas / conhecidas 1 0
    Citou nome, mas não parentesco 2 0
TODOS / AMBOS / TUDO COMPARTILHADO - 2
NÃO RESPONDEU 1 2

P129 M2 / 83 H2. Quem contribui para o sustento da casa e da família?
P130 M2 / 84 H2. E quem é o principal responsável pelo sustento da casa e da família?  

Segundo as entrevistadas, homens e mulheres contribuem, proporcionalmente, com o sustento da 
casa (63% e 64%, respectivamente). Quanto à responsabilidade financeira pelo domicílio, metade 
(49%) está sob responsabilidade de mulheres, sendo 26% a própria entrevistada, além de 11% que 
moram sozinhas e 12% tem outra mulher do domicílio como principal responsável financeira, 
sobretudo a mãe (8%). Outros 47% dos domicílios têm como principal responsável um homem, 
sendo o esposo/ companheiro o principal deles (38%), seguido pelo pai (6%).   

Segundo os homens entrevistados, 80% dos lares contam com a contribuição financeira de homens 
e 52% com a contribuição financeira de mulheres. Entre eles, dois terços dos lares têm um homem 
como principal responsável financeiro, sendo metade os próprios entrevistados (52%), além de 
15% que moram sozinhos. Outros 13% dos domicílios têm outro homem como principal 
responsável financeiro, com destaque para o pai (9%). Apenas 15% afirmam que as mulheres são 
as principais responsáveis financeiras pelos domicílios em que residem, sendo a esposa 
mencionada por 4% e a mãe por 7%. 

MULHERES (%)
QUEM 

CONTRIBUI
PRINCIPAL 

RESPONSÁVEL

MORA SOZINHA 11 11

QUANDO MORA COM MULHERES 64 38

    A própria entrevistada 52 26
    Mãe 13 8
    Filha / filha adotiva 4 1
    Irmã 3 0
    Avó 2 1
    Sogra 1 1
    Esposa / mulher / companheira 1 0

QUANDO MORA COM HOMENS 63 47

    Marido / esposo / cônjuge / companheiro 47 38
    Pai 7 6
    Filho 5 0
    Irmão 3 1
    Padrasto 2 1
    Cunhado 1 0
    Sogro 1 0
    Genro 1 0
    Namorado 1 0

TODOS / AMBOS / TUDO COMPARTILHADO - 2

NÃO RESPONDEU - 2
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TRABALHO – Contribuição e responsabilidade pelo sustento da casa e da família| Evolução Mulheres 
Espontânea e única | Base: Amostras Mulheres 2 – 811 casos 

P130 M2. E quem é o principal responsável pelo sustento da casa e da família?  

MULHERES (%) 2001 2010 2023

MORA SOZINHA 3 5 11

QUANDO MORA COM MULHERES 29 30 38

    A própria entrevistada 18 19 26

    Mãe 7 9 8

    Filha / filha adotiva 1 1 1

    Avó 1 - 1

    Sogra  -  - 1

QUANDO MORA COM HOMENS 66 64 47

    Marido / esposo / cônjuge / companheiro 48 47 38

    Pai 12 12 6

    Irmão 1 1 1

    Padrasto - - 1

TODOS / AMBOS / TUDO COMPARTILHADO - - 2

NÃO RESPONDEU - - 2

% PRINCIPAL RESPONSÁVEL 

Comparativamente às edições anteriores da pesquisa, aumentou o percentual de mulheres responsáveis pelo sustento da casa e de mulheres que moram sozinhas. Até 2010, 35% 
dos domicílios das entrevistadas eram mantidos por mulheres, sendo 19% mantidos pela própria entrevistada, 5% moravam sozinhas e 10% eram mantidos por outras mulheres do 
domicílio. Em 2023, 49% dos domicílios são mantidos por mulheres, sendo 26% a própria entrevistada, 11% mulheres que moram sozinhas, e 11% mantidos por outras mulheres.
A responsabilidade financeira de homens pelo domicílio regrediu de 64%, em 2010, para atuais 47%.



wwwfpabramoorgbrP129 M2. Quem contribui para o sustento da casa e da família? 

TRABALHO – Quem contribui para o sustento da casa e da família | Segmentação Mulheres

Espontânea e múltipla | Base: Amostras Mulheres 2 – 811 casos

* Segmento com base insuficiente. 
Analisar com cautela.  

QUEM CONTRIBUI PARA O SUSTENTO DA CASA/FAMÍLIA

Os domicílios das mulheres entrevistadas em que há maior participação financeiramente de mulheres são os das entrevistadas com idade entre 15 a 17 anos (88%), os de mulheres 
pretas (72%), os de entrevistadas com curso superior (75%), renda acima de 2 salários mínimos (acima de 70%), as separadas ou solteiras (80% e 74%, respectivamente).



wwwfpabramoorgbr

125

P130 M2. E quem é o principal responsável pelo sustento da casa e da família?

TRABALHO – Principal responsável pelo sustento |  Segmentação Mulheres

Espontânea e única| Base: Amostras Mulheres 2 – 811 casos

% QUEM É O PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELO SUSTENTO

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela . 

Entre as mulheres entrevistadas, as que mais declaram ser as principais responsáveis financeiras por seus domicílios são as com mais de 60 anos (32%, além de 27% dessa faixa etária 
que moram sozinhas), as mulheres pretas (33%), as com ensino fundamental I (32%, mais 20% quando moram sozinhas), a responsabilidade financeira pelo domicílio aumenta 
quanto maior a renda familiar (indo de 28% entre as que têm renda familiar inferior a um salário mínimo a 41% entre as com renda familiar acima de 5 salários mínimos), as 
separadas (52%) ou viúvas (42%) e as que têm filhos (31%).
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TRABALHO – Quem contribui para o sustento da casa e da família | Segmentação Homens

* Segmento com base. insuficiente Analisar com cautela. 

P83 H2.  Quem contribui para o sustento da casa e da família? 

Espontânea e múltipla | Base: Amostras Homens 2 – 598 casos 

% QUEM CONTRIBUI PARA O SUSTENTO DA CASA/FAMÍLIA

Entre os homens entrevistados, os que declaram maior contribuição financeira das mulheres em seus domicílios são os com idade entre 18 e 24 anos (63%), os de cor preta (57%), os 
com ensino médio (58%), os casados (58%) e os LGBTQIA+ (60%).
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TRABALHO – Quem é principal responsável pelo sustento | Segmentação Homens

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

P84 H2. E quem é o principal responsável pelo sustento da casa e da família? 

Espontânea e única | Base: Amostras Homens 2 – 598 casos

% QUEM É O PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELO SUSTENTO

Os que mais admitem que o domicílio em que residem tem uma mulher como principal responsável financeira são os de 18 a 24 anos (33%), os homens pretos (21%), os com renda 
familiar inferior a um salário mínimo (26%), os solteiros (23%) os que não têm filhos (24%) e os LGBTQIA+ (21%). Os homens que mais reconhecem a esposa como principal 
responsável pelo sustento do domicílio são os com idade entre 35 e 44 anos (9%).
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Espontânea e única | Base: Amostras Mulheres 2 – 811  casos

% PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELA ORIENTAÇÃO E/OU EXECUÇÃO 
DOS AFAZERES -  EVOLUÇÃO

EM % 2001 2010 2023

MORA SOZINHA 3 5 11

QUANDO MORA COM MULHERES 93 91 82

    A  própria entrevistada 72 69 67

    Mãe 14 17 10

    Filha / filha adotiva 2 2 2

    Irmã 2 1 1

    Avó 1 1

    Trabalhadoras residenciais - - 1

QUANDO MORA COM HOMENS 2 3 5

    Marido / esposo / cônjuge / parceiro 1 2 4

TODOS / AMBOS / TUDO COMPARTILHADO - - 1

NÃO RESPONDEU - - 1

EM % MULHERES
MORA SOZINHA 11
QUANDO MORA COM MULHERES 35
    A  própria entrevistada 15
    Filha / filha adotiva / enteada 12
    Irmã 5
    Mãe 3
    Neta 1
    Avó 1
    Sogra 1
    Nora 1
    Sobrinha 1
    Outras mulheres da família 1
    Trabalhadoras residenciais 1
QUANDO MORA COM HOMENS 32
    Marido / esposo / cônjuge / parceiro 21
    Filho 10
    Irmão 2
    Pai / padrasto 1
    Neto 1
    Outros homens da família 1
NINGUÉM 30
NÃO RESPONDEU 1

% QUEM COMPARTILHA A EXECUÇÃO DOS AFAZERES  2023

TRABALHO –  Contribuição e responsabilidade pelos afazeres domésticos | Mulheres

P131 M2. Qual destas pessoas é a principal responsável pela orientação e/ou execução dos afazeres domésticos? 
P132 M2.  E quem mais compartilha os afazeres de casa? 

Espontânea e múltipla

A maioria dos domicílios tem uma mulher como principal responsável pelos afazeres domésticos 
(82%, além de 11% que moram sozinhas). Comparativamente às edições anteriores, reduziu a 
responsabilidade das mulheres por esse trabalho. Em 2001, 93% das entrevistadas diziam que as 
responsáveis pelos afazeres domésticos eram mulheres, passou para 91%, em 2010 e 82%, em 
2023. A responsabilidade das mães pelo trabalho doméstico caiu de 17%, em 2010, para 10% em 
2023. A responsabilidade dos homens pelos trabalhos domésticos oscilou de 2%, em 2001, para 
3%, em 2010 e 5% em 2023.

A divisão da execução do trabalho doméstico se dá de maneira equilibrada entre 
homens e mulheres, 35% das mulheres dizem que compartilham com outra mulher 
do domicílio e 32% compartilham com homens, sendo o marido ou parceiro o 
principal deles (21%). Entre filhas ou filhos, 12% das mulheres dizem compartilhar 
os afazeres domésticos com filhas e 10% com filhos. Cerca de 1/3 das mulheres 
(30%) não compartilham a execução dos afazeres domésticos com ninguém.
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TRABALHO – Responsabilidade pelos afazeres domésticos | Segmentação Mulheres

P131 M2. Qual destas pessoas é a principal responsável pela orientação e/ou execução dos afazeres domésticos? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e única | Base: Amostras Mulheres 2 – 811  casos

PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELA ORIENTAÇÃO E/OU EXECUÇÃO DOS AFAZERES

A responsabilidade feminina pelos trabalhos domésticos é maior nos domicílios de jovens de 15 a 17 anos (92%, de mulheres com ensino fundamental II (87%), com renda 
familiar entre 3 e 5 salários mínimos (87%) e entre as casadas ou separadas (89% e 90%, respectivamente). 
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TRABALHO – Contribuição com os afazeres domésticos | Segmentação Mulheres

P132 M2.  E quem mais compartilha os afazeres de casa? 

* Segmento com base insuficiente. Analisar 
com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostras Mulheres 2 – 811  casos

QUEM COMPARTILHA A ORIENTAÇÃO E/OU EXECUÇÃO DOS AFAZERES 

O compartilhamento da execução dos trabalhos domésticos com homens ocorre principalmente entre as mulheres na faixa de 35 a 44 anos (37%), as com renda familiar entre 1 
e 3 salários mínimos (39%) e as casadas (46% ). 
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TRABALHO – Contribuição e responsabilidade pelos afazeres domésticos | Mulheres

“Olha, hoje em dia eu não gosto mais, mas já gostei, mas hoje em dia eu faço porque sou obrigada, mas a janta a minha filha faz, janta e almoço é ela que 

faz.” (EP 27, 46 anos, CIS, Cuiabá, preta, evangélica, CLT, renda fam. R$2.500,00, ens. médio, divorciada, hétero, 1 filha) 

“Vamos supor acordo faço o café para minha mãe par ao meu filho. Todo mundo tomou café eu começo a fazer minhas costuras. Aí tal hora eu já paro pra eu 

fazer o almoço. Então, de certa forma, isso ajuda porque você está em casa e você tem como dar atenção a ambos. Ah tem que dar o remédio da minha mãe 

tal horário... é bem corrido.” (EP 08, 36 anos, CIS, São Paulo, branca, católica, autônoma, renda fam. R$8.000,00, ens. médio, casada, hétero, 1 filhos)

“Eu acordo 6 horas da manhã e faço meu café e eu pego limpo, lavo minhas louças, deixo minhas coisas arrumadas, levanto meu filho, vai para escola, 

atendo um cliente de manhã, atendo 2 clientes à tarde, e só atendo com hora marcada, só agendado, atendo em média 4 clientes por dia e os horários vagos 

eu lavo a roupa, dobro uma roupa, limpo a casa, lavo o banheiro e já deixo minha comida pronta e assim vou levando a vida.... Olha meu trabalho 

doméstico ele é uma luta, eu faço a hora que dá tempo (risos), a hora que dá tempo eu vou lá e lavo minha roupa, hora que dá tempo vou lá passo uma 

vassoura, limpo, passo um pano e lavo o banheiro. Vou encaixando os horários e vou limpando, pouco a pouco, mas fica tudo em ordem.”  (EP 03, 50 anos, 

CIS, Cuiabá, parda, evangélica, autônoma, renda fam. R$1.575,00, ens. médio, solteira, hétero, 3 filhos)  

A sobrecarga de trabalho e a responsabilidade feminina pelos trabalhos domésticos fica clara nos relatos das mulheres que responderam às entrevistas em profundidade, na 
fase qualitativa do estudo. Raras relatam alguma divisão do trabalho doméstico com os homens, muito embora a grande maioria concorde que este trabalho deve ser dividido 
entre homens e mulheres. 
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“Como mora só eu e meu esposo, por exemplo, a comida, eu faço comida para dois, três dias, meu marido come, não reclama de nada disso, né? Então 

assim, geralmente eu faço à noite, ele gosta de jantar então quando quer comer comida eu faço a janta, ele no outro dia ele almoça, se ele vir em casa, 

almoça, janta a mesma comida. Sobre a comida é isso. A casa, eu não limpo a casa todo dia, eu limpo a casa umas duas vezes na semana, ou eu limpo à 

noite, quando eu chego, dou uma varrida, passo um pano, lavo o banheiro, lavo as coisas, nos finais de semana quando eu estou, sábado ou domingo aqui 

em casa, né? Roupa eu passo, geralmente quando ele tá de serviço à noite, porque à noite também eu gosto de ficar junto com ele, a gente fica muito 

junto” (EP 31, 43 anos, CIS, Manaus, parda, católica, autônoma, renda fam. R$ R$ 5.300,00, ens. superior, casada, hétero, 2 filhos)

TRABALHO – Contribuição e responsabilidade pelos afazeres domésticos | Mulheres

“Eu acho que a mulher ganha mais esse cuidado porque na verdade os homens enxergam que elas levam mais jeito, se for para cuidar, dar um banho, não 

que o homem não sabe fazer, tem homem que sabe fazer, tem homem que é bem prendado, mas tem homem que não, mas hoje acho que as mulheres sabem 

mais sobre o caso, sabe cuidar entendeu.” (EP 17, 21 anos, Salvador, TRANS, parda, sem religião, desempregada, renda fam. R$1.400,00, ens. médio, 

solteira, hétero, sem filhos)

“Isso é serviço de mulher, é um serviço doméstico, de limpeza e de cuidado, educação, tanto que até na medicina eu olho muito na vida profissional, se 

você vê na medicina assim como no cuidado familiar, o trabalho braçal de limpeza e cuidado na medicina ainda é mais feito por mulheres do que por 

homens” (EP 18, 35 anos, CIS, Salvador, preta, católica, CLT, renda fam. R$ 2.800,00, ens. superior, casada, hétero, 1 filho)    
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P153 M1. O que você costuma fazer habitualmente em seus momentos de lazer,  em seu tempo livre. O que mais?

TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer | Mulheres 2023

Espontânea e múltipla |  Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos 

Menções com 1%: Jogar / Brincar com os bichos / Namorar / Orar
Menções com 1%: Visitar familiares / Pescar / Namorar / Beber com amigos

Em relação ao lazer e tempo livre, a maioria das atividades de lazer desenvolvidas pelas mulheres ocorre em casa (80%) e 60% das atividades de lazer se dão fora de casa. 

Assistir TV é a atividade de lazer mais praticada pelas mulheres (27%), 18% usam seu 
tempo livre para descansar ou dormir e 12% tem como hábitos de lazer assistir filmes 
ou séries. Uma parte significativa das mulheres (11%) quando questionadas sobre 
hábitos de lazer se referem a tarefas domésticas e 2% a cuidados com familiares.

Dentre as atividades de lazer mais praticadas pelas mulheres fora de casa, destacam-se 
passeios ao ar livre, com 16% de menções. A ida a espaços religiosos é tão mencionada 
quanto a ida à praia, por 9%, ambas. Ir à casa de amigos ou parques e áreas verdes 
também se somam às principais atividades de lazer praticadas fora de casa (8% ambas).
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P95 H1. O que você costuma fazer habitualmente em seus momentos de lazer,  em seu tempo livre. O que mais?

TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer | Homens 2023

Menções com 1%: Cuidar dos bichos / Fazer artesanato / 
Cuidar de familiares / Cuidar das plantas / Comer / Banho 
de piscina / Orar / Me exercitar

Menções com 1%: Visitar familiares / Trabalhar / Beber 
com amigos / Festas / Ir ao mercado / Igreja / Andar de 
moto / Passear com o cachorro

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Homens 1 – 623 casos 

Entre os homens, também a maioria desenvolve atividades de lazer em casa, porém com menor diferença para as atividades de lazer fora de casa (77% a 67%).

Assistir TV é, igualmente, a atividade de lazer mais praticada pelos homens (26%), 19% 
usam seu tempo livre para descansar ou dormir, 13% para ficar com a família e 11% 
para assistir filmes ou séries. Uma parcela de 9% utiliza seu tempo livre para tarefas 
domésticas.

Dentre as atividades de lazer mais praticadas pelos homens fora de casa, a prática de 
esportes e jogos é a mais mencionada, por 19% deles. Passeio ao ar livre é uma atividade 
de lazer desenvolvida por 14% dos homens, 10% preferem ir a bares em seus momentos 
de lazer e 9% gostam de ficar na rua com os amigos. Ir à praia, casa de amigos e parques e 
áreas verdes são mencionados por 8%, cada.
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TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer em casa  em casa | Comparativo

P153 M1 / P95 H1. O que você costuma fazer habitualmente em seus momentos de lazer,  em seu tempo livre. O que mais?

EM % MULHERES HOMENS

EM CASA 81 77

Assistir TV 27 26

Descansar / dormir 18 19

Assistir filmes / série 12 11

Tarefas domésticas / arrumar a casa 11 9

Ficar com a família / filhos/as 10 13

Ler em casa 8 8

Ficar no computador / internet 7 7

Cozinhar em casa 6 7

Ouvir música em casa 4 8

Fazer artesanato 3 1

Conversar com amigos/as 3 6

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 / Homens 1 – 623 casos 

EM % MULHERES HOMENS

Cuidar das plantas / jardim / horta 2 1

Cuidar da mãe / netos / filhos / crianças 2 1

Jogar 1 8

Cuidar / brincar com cachorros / gatos / galinhas 1 1

Namorar 1 3

Orar / pregar a palavra de Deus  1 1

Beber - 2

Comer / tomar sorvete - 1

Banho de piscina - 1

Praticar exercícios / musculação - 1

LAZER EM CASA

As atividades de lazer desenvolvidas em casa variam entre homens e mulheres. Os homens se dedicam mais que as mulheres a ouvir música em casa (8%, frente 4% das 
mulheres), conversar com amigos (6% e 3% delas) e jogar (8%, contra 1% entre as mulheres). 
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TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer fora casa | Comparativo

P153 M1 / P95 H1. O que você costuma fazer habitualmente em seus momentos de lazer,  em seu tempo livre. O que mais?

EM % MULHERES HOMENS

FORA DE CASA 60 67

Passear ao ar livre 16 14

Ir a espaços religiosos / igrejas 9 5

Ir à praia 9 8

Ir à casa de amigos/as 8 8

Ir a parques / áreas verdes 8 8

Ficar com amigos/as na rua 6 9

Jogar / praticar esportes 6 19

Ir a restaurantes, pizzarias, lanchonetes 6 6

Ir ao shopping 5 4

Ir a bares 4 10

Viajar / sítio / roça / pousadas 4 3

Ir à atividades culturais (cinema, teatro, shows etc.) 3 4

Ir dançar, baladas, forró, samba, pancadão 2 3

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 / Homens 1 – 623 casos 

EM % MULHERES HOMENS

Visitar familiares (mãe / filhos / netos / irmã) 1 1

Pescar 1 3

Namorar 1 3

Trabalhar mais - 1

Beber com amigos 1 1

Festas - 1

Ir ao mercado - 1

Andar de moto - 1

Passear com o cachorro - 1

NÃO FAÇO NADA FORA DE CASA - 1

NÃO TENHO LAZER / NÃO TENHO TEMPO LIVRE - 1

NÃO RESPONDEU 6 6

LAZER FORA DE CASA

Os homens praticam mais atividades de lazer fora de casa do que as mulheres (67%, ante 60% das mulheres). Jogos e atividades esportivas são praticados por 19% dos homens e 
6% das mulheres, ir a bares também é um hábito mais frequente entre os homens (10%) do que entre as mulheres (4%). As mulheres superam os homens na frequência de 
espaços religiosos (9% ante 5% deles). 
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TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer | Segmentação Mulheres

P153 M1. O que você costuma fazer habitualmente em seus momentos de lazer,  em seu tempo livre. O que mais?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos 

LAZER EM CASA

Continua

Mulheres com curso fundamental (87%), estudantes (90%) e residentes da região Sul (94%) são as que mais usam seu tempo livre para atividades de lazer em casa. O hábito de 
assistir TV como atividade de lazer é maior entre as mulheres com renda familiar entre 2 e 3 salários mínimos (33%), as desempregadas, as donas de casa (34%, ambas), as da região 
Sul (36%) e as LGBTQIA+ (32%). Descansar é uma forma de passar o tempo livre principalmente por mulheres com idade entre 18 e 24 anos (24%), as pardas e as com ensino 
fundamental I (23%, ambas), estudantes ou aposentadas (26% e 24%, respectivamente), as residentes nas regiões Norte e Centro-oeste (27%) e as LGBTQIA+ (24%).
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TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer | Segmentação Mulheres

P153 M1. O que você costuma fazer habitualmente em seus momentos de lazer,  em seu tempo livre. O que mais?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos 

LAZER EM CASA
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TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer | Segmentação Mulheres

P153 M1. O que você costuma fazer habitualmente em seus momentos de lazer,  em seu tempo livre. O que mais?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos 

LAZER FORA DE CASA

Continua

As mulheres com mais práticas de lazer fora de casa são as com idade entre 15 e 17 anos (71%), as com ensino superior (73%), as com renda superior a 5 salários mínimos (82%), as 
estudantes ou desempregadas (69%, ambas) e as residentes na região Nordeste (68%). Passear ao ar livre é uma prática desenvolvida principalmente por mulheres com renda entre 
2 e 5 salários mínimos (acima de 20%), trabalhadoras do setor informal (21%) e mulheres da região Centro-Oeste (23%) enquanto as da região Norte são as que mais entendem ir a 
espaços religiosos como atividade de lazer (15%). 
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TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer | Segmentação Mulheres

P153 M1. O que você costuma fazer habitualmente em seus momentos de lazer,  em seu tempo livre. O que mais?

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Mulheres 1 – 820 casos 

LAZER FORA DE CASA
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TRABALHO – O que faz habitualmente nos momentos de lazer | Segmentação Homens

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Espontânea e múltipla | Base: Amostra Homens 1 – 623 casos 

LAZER EM CASA

Continua

Entre os homens, os que mais praticam atividades de lazer em casa são os com idade entre 35 e 44 anos (85%), os com ensino fundamental (81%),  os com renda familiar entre 2 e 3 
salários mínimos (84%) e os que moram na região Norte (93%) e Sul (88%). Assistir TV é prática mais recorrente entre os com 60 anos ou mais (38%), os com ensino fundamental I 
(33%), os com renda familiar entre 2 e 3 salários mínimos (36%), os que não estão na PEA (37%), sobretudo os aposentados (43%) e os residentes na região Sul (44%). Descansar é uma 
forma de passar o tempo livre, principalmente por homens com ensino fundamental I (29%), os com renda familiar inferior a 1 salário mínimo (35%), e os da região Norte (40%).  
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LAZER FORA DE CASA

Continua

* Segmento com base insuficiente. Analisar com cautela.  

Os homens que mais desenvolvem práticas de lazer fora de casa são os jovens de 15 a 17 anos (78%) ou 18 a 24 anos (73%), os pretos (71%), os com ensino superior (72%), os com 
renda familiar superior a 5 salários mínimos (78%), os solteiros (75%) e os residentes na região Norte (74%) ou Sul (76%).
Jogos e práticas esportivas são atividades de lazer mas praticadas por jovens de 15 a 17 anos (52%) ou de 18 a 24 anos (36%), os pretos (24%), os com ensino médio ou superior (a 
partir de 24%), os solteiros (30%), os residentes nas regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste (24% ambas) e os LGBTQIA+ (24%).
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"Eu queria ter mais tempo para estudar, acabei estudando muito também, sem tempo por causa dele porque às vezes tenho que ficar o dia com ele no 

colo, então estou com o tempo muito limitado, isso me deixa um pouquinho ansiosa, estressada. Eu queria estar estudando para o concurso que é o meu 

objetivo que é passar no concurso. Então isso está me deixando aflita porque eu quero ter a minha independência financeira, quero ter uma liberdade 

maior, através da estabilidade mesmo, acredito que é através do concurso que eu vou ter isso. Então isso é que está me deixando aperreada.” (EP 05, 27 

anos, CIS, Manaus, branca, evangélica, autônoma, renda fam. R$2.300,00, ens. superior, casada, hétero, 1 filho)

Ainda que as atividades de lazer praticadas no tempo livre reportem principalmente a atividades realizadas em casa ou, quando fora de casa, em atividades quotidianas, a etapa 
qualitativa revela sonhos de como as mulheres gostariam de utilizar seu tempo livre, seja para realizarem o que não foi possível em etapas anteriores da vida, seja para 
estudarem e se aprimorarem, se qualificando mais para o trabalho, seja para simplesmente terem um tempo livre, só seu. 
Mas o que parece frequentemente destacado é o desejo de viajar, passear e usufruir do tempo sem preocupações.

“O meu tempo seria começar um trabalho, do trabalho um curso para me especializar em algo e a noite pretendia fazer uma academia, algum 

exercício físico e da academia viesse para casa e ajeitasse minhas coisas e minha rotina iria ser essa, no outro dia iria trabalhar de novo e tal" ( 21 

anos, Salvador, parda, sem religião, desempregada, recebe auxílio emergencial, renda individual R$ 250,00, renda fam. R$1.400,00, médio completo, 

trans, hétero, sem filhos)
“Assim, eu não queria muito, eu queria um dia só para mim, um dia assim, para arrumar meu cabelo, pintar minhas unhas, passear sozinha no 

shopping, sem ninguém, almoçar sozinha, passear sozinha se ninguém me enchendo, eu queria só um diazinho para mim, se tivesse assim, na minha mão 

mesmo, eu falava, esse dia é meu, se vira aí, faz sua comida, por favor, porque eu estou saindo e não tenho hora para chegar, se eu pudesse. (...)queria ir 

sozinha, passear, ficar o dia inteiro andando só eu e eu mesma, sem companhia.” (EP 30, 34 anos, CIS, Cuiabá, parda, evangélica, dona de casa, renda 

fam. R$2.760,00, ens. superior inc., casada, hétero, 2 filhos)
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“Porque assim eu tenho vontade de, por exemplo, viajar, tenho vontade de viajar, sair, porque eu me casei desde os 17 anos, então não tive adolescência 

praticamente, era tudo dentro de casa, então assim a minha vontade é de viajar, de pegar tipo um mochilão e viajar, só que não posso, tenho que pensar 

neles antes.” (EP 24, 34 anos, CIS, Cuiabá, branca, cristã, CLT, renda fam. R$1.300,00, ens. médio, divorciada, hétero, 2 filhos)  

“E eu tentaria encaixar umas boas de lazer aí... poder viajar de moto. Adoro viajar, adoro pegar estrada, adoro cachoeira, adoro ir para o sítio. Gosto 

muito de correr em rua, mas também gosto de ficar em casa jogada também...eu fico em casa, jogada, assistindo uma série, então tá valendo” (EP 42, 40 

anos, TRANS, Porto Alegre, urbana, branca, sem religião, cozinheira, CLT, renda fam. R$2.500,00, superior completo, hétero, sem filhos) 

“De não ter a responsabilidade ou a preocupação de sair e aqui em casa fazer falta, ou com os animais ou com o neto, que é o que mais me preocupa. Eu 

gostaria de ter mais tempo para mim, fazer uma viagem, fazer um passeio, sabe? Sem me preocupar de ir, de voltar, poder botar um par de roupas na 

mochila, pegar um ônibus, ah, vou conhecer Minas Gerais, e ir, entendeu? Sem ter pressa de voltar. É isso que eu quero fazer, agora não sei se eu vou 

conseguir fazer porque tá difícil.” (EP 07, 53 anos, CIS, Cuiabá, branca, católica, autônoma, renda fam. R$10.000,00, ens. médio, solteira, hétero, 3 filhos).

 “Eu acho que passear, que eu gosto muito de passear. A gente fica muito dentro de casa. Eu não saio, não sou muito de sair." (Cis, 41 anos, RURAL, 

preta, católica, dona do lar, desempregada, recebe bolsa família e auxilio emergencial, renda individual R$ 200,00, renda familiar R$1.200,00, 

fundamental completo, casada, hétero, 3 filhos de 17, 11, e 5 anos) 

“Hoje eu não tenho, eu queria voltar a dançar, eu dancei muito na adolescência, mas desde que eu fiquei grávida, desde que comecei a namorar meu 

esposo, que ele não dança, eu estou parando de dançar, ele é machista, então eu não poderia dançar com outras pessoas até hoje, porque dá confusão e eu 

odeio confusão, só danço com meus pais, meus irmãos e tal, então assim eu queria voltar a dançar, talvez voltar até os palcos dançando, eu gostava, faz 

falta, agora vou ficar nostálgica. ” (EP 18, 35 anos, CIS, Salvador, preta, católica, CLT, renda fam. R$2.800,00, ens. superior, casada, hétero, 1 filho)    
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Presidente do Conselho Regional: Abram Szajman
Diretor do Departamento Regional: Luiz Deoclecio Massaro Galina
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